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"Governo precisa estar na velocidade das pessoas", diz Leite no
SmartGov
http://www.aplateia.com.br/2019/05/29/governo-precisa-estar-na-velocidade-das-pessoas-diz-leite-no-smartgov/

Mais um passo para concretizar a promessa de tornar o governo do RS 100% digital até o final a gestão foi dado nesta quarta-feira

(29/5). O governador Eduardo Leite abriu, pela manhã, no Tecnopuc, em Porto Alegre, a primeira edição do SmartGov - Seminário

de Inovação na Gestão Pública. 

O evento reúne 18 palestrantes nesta quarta e na quinta-feira (30/5), incluindo participações internacionais, que falarão sobre cidades

inteligentes e experiências de GovTech ao redor do mundo. 

"Ao longo dos anos, a vida das pessoas ficou mais rápida, e o governo ficou mais lento. Esse descompasso gera uma enorme

frustração na sociedade, que não se sente representada. Mas a mudança é a regra e as coisas vão continuar mudando, diariamente.

Por isso, precisamos arriscar, inovar e ousar sair da caixa, para colocar o governo na velocidade das pessoas", afirmou Leite. 

Idealizado pela secretária do Planejamento, Orçamento e Gestão, Leany Lemos, o evento faz parte de um projeto de treinamento e

inovação em gestão financiado junto ao Banco Mundial. Originalmente, os recursos seriam usados para enviar três servidores para

conhecer experiências inovadoras em Barcelona, na Espanha. 

Leany mudou os planos e montou uma proposta que inclui, além do seminário SmartGov para participantes presenciais e por

videoconferência, um curso de Alta Liderança, ministrado pela Fundação Dom Cabral, com seis encontros, sendo o último na

sexta-feira (31/5). Para a secretária Leany, o evento irá internalizar e ampliar a consciência da inovação e consolidar parcerias - 
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"Quando se fala em Smart Cities e SmartGov se pensa em tecnologia e soluções inovadoras para os clientes, que, no nosso caso, são

os cidadãos. Ao invés de treinarmos três pessoas, optamos por estender para mais de 300, buscando internalizar e ampliar a

consciência da inovação e também consolidar parcerias", apontou Leany. 

Também participaram da abertura do SmartGov os secretários de Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís Lamb, e de Governança e

Gestão Estratégica, Claudio Gastal; o presidente da Procempa, Paulo Miranda; e o superintendente de Inovação e Desenvolvimento

da PUCRS, Jorge Audy. 

"Para que o governo saia da era analógica e entre efetivamente na era digital, precisamos ir além da modernização dos

sistemas, precisamos reduzir a burocracia, encurtar etapas e agilizar a prestação de serviços. Só assim superaremos o descompasso

com a vida dos cidadãos", concluiu o governador, desejando um bom evento a todos. 

Colômbia e Estônia   

Durante dois dias, o seminário reunirá especialistas de diferentes países, como Santiago Uribe, diretor do escritório de resiliência da

cidade de Medellín, na Colômbia, e Josep Miquel Piqué, mentor de iniciativas como o 22@, em Barcelona, que revitalizou cerca de

200 hectares de uma área industrial considerada obsoleta para transformá-la em um conceito de qualidade de vida. Por vídeo,

participa Robert Krimmer, professor da escola de negócios e governança da Universidade de Tecnologia de Tallin, na Estônia. 



Ainda na quarta-feira (29/5), à tarde, será lançado o Hackaffthon, um desafio para startups desenvolverem um aplicativo com os

serviços do Centro Administrativo Fernando Ferrari (Caff). A ferramenta busca criar soluções tanto para os servidores quanto para o

público que frequenta diariamente o local que concentra a maioria das secretarias do Estado. 

Com o app, o usuário terá acesso a uma série de informações sobre o funcionamento do Caff, a localização dos serviços e até vagas

nos estacionamentos, enquanto os funcionários públicos poderão acionar, via celular, diferentes situações das suas rotinas de

trabalho. As regras do Hackaffthon serão divulgadas em edital neste primeiro dia de evento. 

Confira aqui a programação completa. 

O governo do Estado receberá nesta quinta-feira (30.05), às 14h., na Secretaria Estadual da Fazenda, entidades e representantes do

setor produtivo, para uma reunião sobre o Decreto 54.308/2018, que definiu novas regras... 

O boletim meteorológico emitido pela Sala de Situação da Secretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema) nesta quarta-feira

(29/5) destaca que a frente fria se afastou do Estado, empurrada pelos ventos do quadrante... 

A Assembleia Legislativa instalou, na manhã desta quarta-feira (29), a Frente em Apoio e Defesa dos Agentes Comunitários de

Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias, que será presidida pelo deputado Capitão Macedo...
 

29/05/2019 | Assembleia Legislativa do RS | al.rs.gov.br | Geral

Regime próprio de capitalização é discutido em reunião temática
http://www.al.rs.gov.br/agenciadenoticias/destaque/tabid/855/Default.aspx?IdMateria=317029

A Comissão Especial destinada a debater a Previdência Pública, presidida pelo deputado Pepe Vargas (PT), promoveu no fim da

manhã desta quarta-feira (29) reunião temática sobre o regime próprio de capitalização. Os painelistas foram o professor

chileno Andras Uthoff e o coordenador do curso de Economia da PUCRS, Gustavo Inácio de Moraes. 

Após as manifestações, Uthoff e Moraes responderam perguntas dos deputados Elton Weber (PSB), relator da Comissão Especial,

e Fábio Ostermann (NOVO), vice-presidente. Os demais parlamentares e o publico presente também puderam apresentar outros

questionamentos aos painelistas.  

Modelo chileno 

Andras Uthoff, coordenador da Unidade de Estudos Especiais da Comissão Econômica para América Latina y Caribe

(CEPAL), falou sobre a reforma previdenciária no Chile em 1981, durante a ditadura de Augusto Pinochet, que tirou o sistema

previdenciário das mãos do Estado e passou para a iniciativa privada, por meio da capitalização individual. Segundo o chileno, os

trabalhadores passaram a ser consumidores de um serviço financeiro. Ele explicou que os assalariados contribuem com 10% do seu

salário para um dos seis fundos de pensão (Administradoras de Fundo de Pensão - AFP), além de uma taxa de administração, e

quando atingem a idade para se aposentar, escolhem um dos planos de pensão vitalícia oferecidos pela AFP. 

Um dos problemas da capitalização, conforme Uthoff, é que o trabalhador sabe com quanto irá contribuir (10% do salário), mas só

saberá qual o valor que receberá no futuro, quando for se aposentar. Em torno de 80% dos aposentados, informou, recebem valores

menores que o salário mínimo, e 40% estão abaixo da linha da pobreza. O sistema privado, na sua concepção, foi um bom negócio

para as administradoras, mas não para os trabalhadores.   

Citou ainda que, em 2008, uma nova reforma criou a Pensão Básica Solidária. Trata-se de uma pensão assistencial para aqueles que

não têm capacidade de contribuir no sistema de capitalização. 

Por fim, Uthoff sugeriu que o Brasil, durante a reforma da previdência, deve discutir qual o tamanho e em que nível vai aderir à

capitalização individual. Aconselhou ainda que o país aposte no sistema misto, como vários países da Europa, e não exclusivamente

na capitalização individual como fez o Chile. 



Previdência no Brasil 

O professor Gustavo Inácio de Moraes destacou algumas questões que não são geradas diretamente pela previdência, mas a

pressionam: a alta informalidade no mercado de trabalho, a baixa produtividade do trabalhador, o envelhecimento da população e os

vários regimes de previdência atuando no país. Para ele, os problemas da previdência brasileira são na verdade problemas da

economia brasileira que acabam se refletindo no sistema. 

Moraes defendeu que a reforma da previdência é uma necessidade e cabe discutir qual será essa reforma. Explicou que o Regime

Geral da Previdência, em 2017, consumiu R$ 650 bilhões do orçamento da União, enquanto as áreas de Educação e Saúde juntas

tiveram aportes de apenas R$ 200 bilhões. Ou seja, o rombo na previdência significa diminuição de prestação de serviços públicos. 

Segundo o painelista, o regime de capitalização é um regime lógico dentro da evolução da sociedade brasileira. Na sua concepção,

o regime de capitalização provocaria uma formação de poupança importante e promoveria uma justiça em termos de igualar os

cidadãos brasileiros em um regime único de previdência dentro do esquema federal. 

O professor disse ainda que, aparentemente, o regime misto tem sido a melhor opção em vários países. Trata-se do regime em que a

previdência pública paga um teto e a capitalização financia o valor acima deste teto. 

Presenças 

Além do presidente, vice-presidente e relator da Comissão Especial, também participaram os deputados Luiz Fernando Mainardi

(PT), Zé Nunes (PT), Giuseppe Riesgo (NOVO), Sérgio Peres (PRB), Sebastião Melo (MDB), as deputadas Sofia Cavedon (PT) e

Silvana Covatti (PP) e o ex-deputado Altemir Tortelli. Ainda acompanharam a reunião representantes de entidades como Sindiágua,

Sindifisco, Sintergs, entre outros.
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Artigo | Decadência econômica de Minas Gerais
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/29/artigo-or-decadencia-economica-de-minas-gerais/

A economia do estado de Minas Gerais amarga, na atualidade, uma lamentável decadência. As razões de tal fenômeno foram

anunciadas pelo economista Célio Campolina Diniz em seu livro "Estado e capital estrangeiro na industrialização mineira", UFMG,

1981. Valendo-se de sua experiência como funcionário do Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais BDMG e de ter sido um dos

colaboradores na grande obra "Diagnóstico da Economia Mineira", na década de 1970, Célio Campolina examinou em profundidade

a forma encontrada pelo Estado para aumentar sua produção industrial. 

O governo Benedito Valadares (1933-1945) criou a Cidade Industrial de Contagem, mas não havia produção de energia elétrica e os

meios de transportes eram precários. Os governos de Milton Campos e Juscelino Kubistchek (1947-1955) desenvolveram esforços

no sentido de criar infraestrutura, especialmente nos campos de energia e transportes. Havia, contudo, um grande problema: os

investidores mineiros não tinham tradição de investimentos a longo prazo. Com isso, ficava difícil formar capital privado para

investir em construção de hidroelétricas. Por isso o Estado teve que atuar criando a CEMIG, a TELEMIG e dando maiores

atribuições ao Banco do Estado e Caixa Econômica Estadual. Para completar, em 1962 foi criado o Banco de Desenvolvimento de

Minas Gerais, BDMG. 

Na área de siderurgia já havia a presença de capital estrangeiro motivado pela proximidade das jazidas de minério de ferro às usinas.

Para diversificar a produção e atender às demais regiões do estado, esforçou-se no sentido de atrair investimentos estrangeiros, mas

estes só se interessavam pela extração mineral. Para a produção de bens duráveis e de consumo, os investidores estrangeiros exigiam

a garantia de alta lucratividade. Para tal, as matérias primas deveriam ter um custo mínimo; mão-de-obra barata; preços reduzidos de

energia elétrica e incentivos fiscais. Com isso, o Estado e a sociedade tornaram-se reféns do capital estrangeiro, como textualmente

afirma Campolina: "A expansão capitalista é selvagem, no sentido da cristalina subordinação do social ao econômico; devorando as

atividades tradicionais e subordinando parcela da sociedade a miseráveis condições de vida". 

Além de estudos de oportunidades industriais os investidores recebiam gratuitamente terrenos dotados de infraestruturas básicas às

empresas. O BDMG financiava os recursos básicos à implantação da unidade industrial. Os benefícios fiscais completavam a lista



dos benefícios recebidos pelas empresas. O Estado acabava recebendo apenas ¼ do ICMS arrecadado, sendo, na verdade, uma

doação da sociedade às empresas. 

Dos anos de 1970 à atualidade, a produção e exportação de minério de ferro cresceu em progressão geométrica, ao mesmo tempo em

que diminuiu a produção siderúrgica. O aparelho tecnológico automatizado, empregado na extração e condução de minérios vem

substituindo a força humana, gerando desemprego. 

A derrocada da economia em Minas Gerais teve início no governo Eduardo Azeredo (1995-1999), agravado com a vigência da Lei

Kandir, de 1996, que isenta de tributos estaduais os produtos exportados. A privatização do Banco do Estado de Minas Gerais

BEMG e da Caixa Econômica Estadual entregou a movimentação das finanças do Estado à exploração dos bancos privados. A

privatização parcial da CEMIG tirou dela a condição de ter uma política de preço da energia elétrica, diminuindo o poder de

competitividade do Estado. A privatização de TELEMIG acabou sendo um mau negócio. As substitutas da TELEMIG acumulam

bilhões em dívidas de tributos.  

No governo Aécio Neves (2002-2010), empregando o neologismo "choque de gestão" colocou em prática o receituário neoliberal no

sentido de diminuir os gastos com as metas sociais e investir em intensa propaganda de obras. Enquanto vigorava o arrocho salarial e

precariedade dos serviços de saúde pública e educação, o governo apresentava ao Tribunal de Contas, falsos números aplicados

nessas áreas. Logo no início do primeiro mandato de Aécio Neves ele passou à sociedade e ao Banco Mundial a falsa ideia de ter

zerado as contas públicas do Estado e, com isso, ficou livre de censura e obstáculos legais, para contrair ingentes empréstimos

bancários. Com a construção da Cidade Administrativa o Estado ficou sem condição de pagar os empréstimos contraídos, deixando

enorme dívida aos seus sucessores. O governo Antônio Anastasia (2011-2014), na tentativa de cumprir metas de infraestruturas,

acabou elevando ainda mais a dívida do Estado. 

Quando se espera que alguns empreendimentos industriais venham para Minas Gerais e contribuam com a melhora na receita

tributária, eles exigem mais benesses e vantagens quase impossíveis. A Fiat Automóveis vai ampliar sua fábrica em Betim e

produzir novos motores, mas com a condição de isenção do ICMS. A Vale, após as tragédias de Mariana e Brumadinho passou a

diminuir as atividades em Minas. Após 70 anos de exploração de solos mineiros, com benefícios fiscais, anuncia implantação de

uma usina de beneficiamento de aço no Pará, investimento de quase U$ 2 bilhões. Desta forma, a recuperação econômica de Minas

Gerais fica cada vez mais difícil de se concretizar. 

Antônio de Paiva Moura é docente aposentado do curso de bacharelado em História do Centro Universitário de Belo Horizonte

(Unibh) e mestre em história pela PUC-RS. 

Edição: Elis Almeida
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Promovido pela 4all, hackathon quer acabar com filas para
consumidores
http://www.coletiva.net/panorama/promovido-pela-4all-hackathon-quer-acabar-com-filas-para-consumidores-,300418.jhtml

Maratona que durará 36 horas começa neste final de semana

Evento acontece no próximo final de semana - Divulgação 

 

O hub 4all promove, neste fim de semana, 1º e 2 de junho, um hackathon com o desafio de encontrar uma solução para que

consumidores paguem suas comandas em bares, restaurantes e casas noturnas sem precisarem entrar em filas. O evento contará com

três equipes multidisciplinares, com 10 participantes em cada, trabalhando no desenvolvimento da resolução do problema. 

A maratona terá 36 horas de duração, iniciando no sábado pela manhã e se encerrando no domingo à noite, com a revelação do

grupo vencedor. Os ganhadores receberão, cada um, R$ 1 mil, com patrocínio da Payly, a carteira virtual que permite pagamentos



com transferência via celular e QR Code, uma parceria entre 4all, Cosan e banco Topázio. 

O hackathon, que é uma combinação dos termos to hack, no sentido de programar com expertise, e marathon, que siginifica

maratona, é uma ferramenta usada por empresas com cultura de startup para acelerar processos e projetos. O foco sempre é resolver

problemas já existentes de forma criativa, reunindo profissionais de diferentes áreas. O evento do próximo final de semana será no

espaço da 4all, no Tecnopuc (Avenida Ipiranga, 6681).
 

29/05/2019 | Coletiva | coletiva.net | Geral

Com atividade especial, Pitch Day acontecerá no Dia dos Namorados
http://www.coletiva.net/academia/com-atividade-especial-pitch-day-acontecera-no-dia-dos-namorados,300407.jhtml

Atividade da PUC é aberta ao público geral e as inscrições são gratuitas

Atividade será realizada em 12 de junho - Divulgação 

 

A ATL House, localizada no Campus da PUC, receberá no próximo dia 12 o Pitch Day, evento de encerramento do Startup

Garagem, programa de modelagem de negócios do Tecnopuc Startups. A atividade acontecerá durante todo o turno da tarde e será

aberto ao público, com inscrições gratuitas. Acontecerá também uma atividade em alusão ao Dia dos Namorados, comemorado na

data do evento. 

Além dos pitches das equipes do Garagem, participam do momento apresentando seus negócios startups da An Lab, da 4All e do

Programa de Desenvolvimento de Startups do Tecnopuc. Durante as atividades, ocorrerá uma palestra de Marcus Rossi, CEO da

Summit Hub, empresa responsável por realizar o Gramado Summit. Completando a programação, haverá atrações culturais, como a

apresentação da banda Samboemia. 

O dia terminará com a premiação do Startup Garagem, às 18h15. A quinta edição do programa envolve 19 projetos, que vão desde o

ramo alimentício até a área da saúde.
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Ação conscientiza sobre câncer de boca em Porto Alegre
https://www.correiodopovo.com.br/not%C3%ADcias/geral/a%C3%A7%C3%A3o-conscientiza-sobre-c%C3%A2ncer-de-boca-em-porto-alegre-1.34208
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Dez consultórios realizaram exames clínicos no Largo Glênio Peres

Feridas ou caroços que não cicatrizam em 15 dias, áreas vermelhas ou brancas na boca, rouquidão persistente e dificuldade para

falar, mastigar ou engolir são alguns do sintomas do câncer de boca. Para alertar a população sobre a doença, a Coordenadoria de

Saúde Bucal da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) realizou hoje uma ação de conscientização no Largo Glênio Peres, no Centro

Histórico de Porto Alegre. No local, foram colocados dez consultórios onde se realizou exames clínicos com a orientação de

profissionais da área de odontologia para alertar quanto aos riscos da enfermidade. 

O câncer de boca é uma doença crônica não transmissível e possui como principal fator de risco o tabagismo. As dicas de prevenção

são para evitar o fumo, a não ingestão de bebidas alcoólicas e na medida possível diminuir a exposição ao sol excessiva. Um total de

60 profissionais entre dentistas, técnicos e auxiliares de saúde e estudantes de Odontologia realizaram a avaliação gratuita dos

pacientes. A previsão era atender mais de 600 pessoas. A iniciativa faz parte da campanha Maio Vermelho, mês de luta contra o

câncer bucal, e integra as ações do 31 de maio, Dia Estadual de Combate ao Câncer Bucal e Dia Mundial sem Tabaco, principal

causa da doença.  

A coordenadora de Saúde Bucal da SMS, Caroline Schirmer, disse que a campanha teve a finalidade de realizar o



diagnóstico precoce do câncer de boca. O exame consistiu em examinar a língua, a bochecha, a gengiva, o céu da boca (palato), o

assoalho (região embaixo da língua) e os lábios para identificar feridas que não cicatrizam. 

"Caso o paciente tenha alguma ferida será encaminhado para o Centro de Especialidades de Odontologia para a realização de uma

biópsia e o acompanhamento de um profissional", destacou. Segundo Caroline, o que acontece na maioria dos casos é que as pessoas

apresentam um estágio muito avançado da doença onde não se consegue operar ou realizar o tratamento do paciente. "A questão do

câncer de boca é preocupante porque acaba isolando a pessoa da sociedade", ressaltou.  

Nos últimos anos, as estimativas mostram cerca de 15 mil novos casos de câncer de boca, a cada ano, no Brasil. As taxas mundiais

ainda confirmam que cerca de 50% dos casos evoluem para o óbito.  

Segundo dados do Instituto Nacional de Câncer (Inca), em 2018 ocorreram cerca de 14,7 mil novos casos de câncer de boca. Desse

total, estima-se que 11,2 mil são homens e 3,5 mil mulheres. Conforme Caroline, em 2018, foram examinadas 550 pessoas no evento

da campanha, das quais 30% possuíam alguma lesão bucal. 

Do total de pessoas examinadas, 17,7% eram fumantes, 27,2% ex-fumantes e 55,1% não fumantes. A iniciativa do Maio Vermelho é

uma ação conjunta da SMS, Fecomércio/RS e Sesc/RS, com apoio do Comitê de Entidades de Classe da Odontologia (Cecors),

Conselho Regional de Odontologia (CRO/RS), Secretaria Estadual da Saúde, Faculdades de Odontologia da Ufrgs e da Pontifícia

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Pucrs). 
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RS: Seminário apresenta experiências internacionais em gestão
pública
http://felipevieira.com.br/site/rs-seminario-apresenta-experiencias-internacionais-em-gestao-publica/

por Equipe do Site 

Com o objetivo de compartilhar práticas sobre GovTech e Cidades Inteligentes, o governo do Estado promove, na quarta (29/5) e

quinta-feira (30/5), o SmartGov - Seminário de Inovação na Gestão Pública. O governador Eduardo Leite participará da abertura,

juntamente com a secretária de Planejamento, Orçamento e Gestão, Leany Lemos, e o secretário de Governança e Gestão

Estratégica, Claudio Gastal. 

O evento vai reunir experiências que representaram avanços nos serviços digitais para o cidadão, no planejamento das cidades e no

estímulo para o surgimento de novos espaços criativos, através da participação de especialistas vindos de diferentes países. O

seminário será no auditório Bill Hewlett-David Packard, Prédio 97A - Bloco Da Vinci, no Global Tecnopuc, em Porto Alegre. 

Organizado pela Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplag), em parceria com a Secretaria de Governança e Gestão

Estratégica (SGGE) e Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia (Sict), o SmartGov terá no primeiro dia um painel voltado a

iniciativas que facilitem ao cidadão o acesso aos serviços públicos via soluções inovadoras. Na quinta-feira (30), os convidados

apresentarão soluções para as cidades utilizando tecnologia e sobre o surgimento de espaços criativos e ecossistemas de inovação. 

Entre os convidados estrangeiros, estão Santiago Uribe, diretor do escritório de resiliência da cidade de Medellín, Colômbia, e Josep

Miquel Piqué, mentor de iniciativas como o 22@, em Barcelona, que revitalizou cerca de 200 hectares de uma área industrial

considerada obsoleta para transformá-la em um conceito de qualidade de vida. Além deles, participa por vídeo Robert Krimmer,

professor da escola de negócios e governança da Universidade de Tecnologia de Tallin, na Estônia. 

Aplicativo 

Ao longo da programação, será lançado o Hackaffthon, um desafio para startups desenvolverem um aplicativo com todos serviços

do Centro Administrativo Fernando Ferrari (Caff). A ferramenta busca criar soluções tanto para os servidores, quanto ao público que



frequenta diariamente o local que concentra a maioria das secretarias do Estado. 

Com o app, o usuário terá acesso uma série de informações sobre o funcionamento do Caff, a localização dos serviços e vagas nos

estacionamentos, ao passo que os funcionários públicos poderão acionar, via o aparelho de celular, diferentes situações das suas

rotinas de trabalho. As regras do Hackaffthon estarão colocadas em edital a ser lançado no primeiro dia do SmartGov. 

PROGRAMAÇÃO 

DIA 1 

 Quarta, dia 29 - GovTech 

 Abertura 

 - 9h - Leany Lemos, secretária de Planejamento, Orçamento e Gestão, e Claudio Gastal, secretário de Governança e Gestão

Estratégica 

Painel 1 - E-Gov: serviços digitais para o Cidadão 

 Edimara Luciano (mediadora), PUCRS 

 - 9h30 - Robert Krimmer, TalTech, Estônia 

 - 9h50 - Luiz Carlos Miyadaira Ribeiro, Ministério da Economia 

 - 10h10 - Maria Alexandra Viegas Cortez da Cunha, FGV-SP 

 - 10h30 - Eduardo Arruda, Doc.Space 

Painel 2 - Transformação digital 

 Marília Assis (mediadora), WeGov 

 - 11h - José Renato Hopf, 4all 

 - 11h20 - Cássio Bobsin, Zenvia 

 - 11h50 - Luciano Paschoal Gaspary, UFRGS 

 - 12h10 - Thiago Camargo Lopes, Movimento Brasil Digital 

 - 12h30 - Jorge Eduardo Tasca, secretário da Administração do Governo do Estado de SC 

Hackaffthon 

 - 13 h - Lançamento do edital 

DIA 2 

 Quinta, dia 30 - Smart cities 

 - 9h - Luís Lamb, secretário de Inovação, Ciência e Tecnologia 

Painel 1 - Smart Cities-Smart Government 

 Claudia Melati (mediadora) 

 - 9h30 - Matheus Souza, SAPLabs 

 - 9h50 - Elsa Estévez, Universidad Nacional del Sur (Argentina) 

 - 10h10 - Adriano Amaral, Oracle Brasil 

Painel 2 - Construção de ecossistemas criativos e de inovação 

 Alsones Balestrin (mediador), Unisinos 

 - 10h50 - Cesar Paz, Poa Inquieta 

 - 11h10 - Santiago Uribe, Medellín (Colômbia) 

 - 11h30 - Fabiano Hessel, PUCRS 

Painel de encerramento 

 - 14h - Josep Piqué, La Salle Technova, Barcelona 

 - 15h Jorge Audy, PUCRS
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Múmia egípcia de cerca de 2,5 mil anos é identificada no interior do
RS | Rio Grande do Sul
http://folhanobre.com.br/sulista/rio-grande-do-sul/mumia-egipcia-de-cerca-de-25-mil-anos-e-identificada-no-interior-do-rs-rio-grande-do-sul/32301

Múmia poderá ser visitada, a partir do mês que vem, na PUCRS — Foto: Édison Hüttner/PUCRS Múmia poderá ser visitada, a partir

do mês que vem, na PUCRS — Foto: Édison Hüttner/PUCRS

Múmia poderá ser visitada, a partir do mês que vem, na PUCRS — Foto: Édison Hüttner/PUCRS

A cabeça de uma múmia que integra o acervo de um museu no interior do Rio Grande do Sul foi identificada como de uma mulher

egípcia, que viveu há 2,5 mil anos. A múmia de Iret-Neferet estava no Centro Cultural 25 de Julho, em Cerro Largo, Noroeste do

Rio Grande do Sul, há mais de 30 anos, sem que ninguém soubesse a origem.

Segundo o professor Édison Hüttner, que integra o grupo de pesquisadores da PUCRS e do Conselho Nacional de Desenvolvimento

Científico e Tecnológico (CNPQ) que estuda a peça, é a primeira descoberta de uma múmia egípcia no Brasil no século 21. Em

1995, pesquisadores identificaram a múmia Tothmea, em Curitiba, que está resguardada no Museu Egípcio e Rosacruz.

Depois do incêndio no Museu Nacional, no Rio de Janeiro, são os dois únicos exemplares de múmias egípcias conhecidas no país,

salienta o professor. A tragédia acabou destruindo seis múmias que haviam sido compradas pela família imperial.

“O Egito tem nas múmias suas raízes mais profundas”, observa o professor, ressaltando a importância da descoberta.

Hüttner conta que encontrou a cabeça quando esteve no Centro Cultural, em 2017, em busca de materiais para outra pesquisa: a que

identificou a imagem de São Nicolau, um dos mais antigos exemplos de arte missioneira do Rio Grande do Sul. “Também tem

estátuas missioneiras no museu. Estando por ali, vi a cabeça e pensei que poderia ser uma múmia”, lembra.

O pesquisador comenta que viu semelhanças entre a cabeça e outras múmias que ele havia visto no Museu do Louvre, em Paris, e no

Museu do Vaticano. Ao iniciar a pesquisa, começou a levantar informações que possibilitaram a confirmação da origem.

Tomografia revelou olho de rocha da múmia — Foto: Reprodução  Tomografia revelou olho de rocha da múmia — Foto:

Reprodução 

Tomografia revelou olho de rocha da múmia — Foto: Reprodução



Tomografia para identificar o olho

O primeiro passo da pesquisa foi submeter a cabeça a uma tomografia, exame que já ajudou a identificar outras peças históricas no

estado, no Instituto do Cérebro do Rio Grande do Sul. “Vimos ali um detalhe especial, que vendo ela de fora não era possível

enxergar”, diz o professor Hüttner, sobre a constatação de que foi colocado no crânio um olho artificial, como faziam os egípcios

antes de embalsamar seus mortos.

A peça é composta por rocha e seda. “Ela fica iluminada, como se fosse vidro”, diz. A descoberta deu origem ao nome da múmia:

Iret-Neferet significa “olho bonito” em egípcio antigo. O professor comenta que evidências, como as faixas características das

múmias egípcias e um buraco acima do nariz, usado para remover o cérebro, já demonstravam a origem da cabeça.

Olho da múmia  — Foto: Édison Hüttner/PUCRS  Olho da múmia  — Foto: Édison Hüttner/PUCRS 

Olho da múmia — Foto: Édison Hüttner/PUCRS

Análise dentária para estimar a idade

A múmia é de uma mulher de meia idade, com aproximadamente 40 anos, descoberta possível através da análise de um dente

encontrado na cabeça, como explica o professor.

O dente foi removido e enviado a um laboratório nos Estados Unidos, que reconstituiu o que seria a arcada dentária da mulher

egípcia, e calcular a idade aproximada dela. Iret-Neferet viveu entre o final do Período Intermediário III (1070-712) e o início do

Período Tardio (712-332 a.C.) do Egito. Conforme os resultados de um exame de radiocarbono, a múmia deve ter cerca de 2,5 mil

anos.

Próximos passos

A pesquisa das origens de Iret-Neferet seguirá, conforme o professor Hüttner. Agora serão analisados fungos e bactérias encontrados

na cabeça, para acrescentar mais dados à identidade dela.

Os pesquisadores também tentarão descobrir a linhagem da múmia, que o professor Hüttner suspeita que possa ter ligação com

nobres egípcios. Na Alemanha, há pesquisa de sequenciamento do DNA para tentar chegar a esse resultado. Material deverá ser

enviado para lá.

Presente de um egípcio



A cabeça que por anos ficou resguardada ao museu no interior do Rio Grande do Sul foi doada por um morador de Cerro Largo,

entre o fim dos anos 1970 e o início dos 1980. Hüttner conta que Marcelino Kuntz entregou a peça pouco antes de morrer de câncer.

Ele, por sua vez, havia ganhado a cabeça de um amigo, que era egípcio, durante uma passagem pelo Rio de Janeiro, na década de

1950, conforme informações repassadas pelo museu.

“Ele era um intelectual, tinha conhecimento sobre vários assuntos. Ganhou [a cabeça] nos anos 50 e ficou com ela por todo esse

tempo. Morou em São Luiz Gonzaga, Santa Rosa, outros municípios. A múmia sempre acompanhou ele”, diz Hüttner.

Kuntz era amigo de Guido Henke, um dos membros do museu que trabalhou na criação do acervo. “Ele ofereceu a múmia, Guido

fez uma reunião com a associação [do museu] que decidiu que a acolheriam. Ela estava em uma prateleira simples, dentro de uma

caixa de vidro, com uma manta por cima”, descreve o pesquisador.

A peça deverá voltar para o Centro Cultural, depois de um período em exposição em Porto Alegre. A cabeça de Iret-Neferet poderá

ser visitada na Biblioteca Central Irmão José Otão, no Campus Central da PUCRS, de 11 de junho a 28 de julho, gratuitamente.

Dimensões da múmia

Cabeça: 21 cm de altura, 19 cm de largura, 21 cm de comprimento, 1.726.47 kg.

Olho: altura: 2,5 cm de largura: 2,6 cm de comprimento, 7.34 gramas.
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UFPE inicia nesta quarta o processo de escolha para novo reitor
https://www.folhape.com.br/redir.aspx?mId=342970&iId=2328&url=/noticias/noticias/cotidiano/2019/05/29/NWS,106346,70,449,NOTICIAS,2190-UFP

E-INICIA-NESTA-QUARTA-PROCESSO-ESCOLHA-PARA-NOVO-REITOR.aspx

Mais de 45 mil componentes da comunidade acadêmica participam do primeiro turno da consulta à comunidade acadêmica;
Confira os candidatos

UFPE Foto: Divulgação 

 

Os campi da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) iniciam, até as 21h desta quarta-feira (29), o processo de consulta à

comunidade acadêmica para a escolha do reitor que passará 4 anos na regência da universidade. Cinco chapas concorrem. Nesta

quarta, que é o primeiro momento do processo eleitoral, 45.317 votantes estão aptos a votar no três campi da UFPE - Recife,

Caruaru e Vitória de Santo Antão. 

 

Chamado de consulta acadêmica, o processo desta quarta não é definitivo na escolha do regente da universidade. Isso porque, ao



final das eleições na universidade, uma lista com os três nomes mais votados para reitor e vice-reitor será organizada pelo Conselho

Universitário e encaminhada ao Ministério da Educação, órgão responsável por, de fato, nomear o novo reitor. 

 Neste primeiro turno da consulta, 22 seções eleitorais se preparam para receber 2.526 docentes, 3.898 técnicos administrativos em

educação e 37.093 discentes (graduação presencial e a distância, pós-graduação stricto sensu e programas de residência). 

 

 Leia também: 

Danilo Cabral propõe lei para eleição direta de reitores nas universidades 

Farmácia Escola da UFPE é atingida por incêndio; alunos reclamam da estrutura 

Bolsonaro diz que irá confirmar nomeação de reitora eleita para a UFRJ 

Weintraub diz que MEC está aberto ao diálogo com reitores 

 

Para votar, os votantes deverão apresentar documento oficial com foto e informar ao mesário o número do CPF, que também será

digitado pelo próprio votante no terminal. O voto não é obrigatório, e é proibida a boca de urna. 

 

 

No campus Recife, os terminais de votação estão na Biblioteca Central, no Hospital das Clínicas, no Núcleo de Educação Física e

Desportos, na Reitoria e também no Centro de Ciências Jurídicas (CCJ)/Faculdade de Direito do Recife (FDR), no bairro da Boa

Vista, e no Núcleo de TV e Rádios Universitárias (NTVRU), no bairro de Santo Amaro. 

A votação também acontece no Centro Acadêmico de Vitória (CAV) e no Centro Acadêmico do Agreste (CAA), em Caruaru - há

votação ainda no Polo Comercial de Caruaru, onde funciona atualmente o Núcleo de Ciências da Vida com o curso de Medicina do

CAA. 

 São disponibilizadas ainda três urnas de voto em separado, sendo uma na Reitoria, uma no CAV e uma no CAA. Elas serão

utilizadas, com voto manual, em situações excepcionais, como servidores e discentes recém-ingressos na UFPE cujos nomes não

tenham sido incluídos na lista de votantes ou em caso de erros do sistema de votação. 

O resultado desta quarta, que será divulgado até as 12h da quinta-feira (30), é uma média ponderada dos votos dos segmento

estudantil (que tem peso de 15%), técnico-administrativo (15%) e do docente (com o maior peso, 70%). Depois há um segundo

turno, no dia 12 de junho próximo, do qual participarão os dois candidatos mais votados. Ao fim, a lista tríplice será composta pelos

primeiro e segundo colocados e suas respectivas votações do segundo turno e o terceiro mais votado do primeiro turno. 

 

 Para a votação desta quarta-feira, confira os candidatos: 

 Alfredo Macedo Gomes (candidato a reitor) e Moacyr Cunha de Araújo Filho (candidato a vice-reitor) - nº 55 Alfredo Macedo

Gomes é graduado em Psicologia (1990) e mestre em Sociologia pela UFPE (1995). O docente possui doutorado em Educação

(PhD) pela University of Bristol (2000), no Reino Unido, e realizou estágio pós-doutoral junto ao Centre for Globalization, Societies

and Education, também pela University of Bristol (2010-2011). É diretor do Centro de Educação (CE). 

Moacyr Cunha de Araújo Filho é formado em Engenharia Civil pela UFPE (1985), com mestrado em Hidráulica e Saneamento pela

USP (1991) e doutorado (1996) em Physique et Chimie de l´Environnement pelo Institut National Polytechnique de Toulouse, na

França. É professor do Departamento de Oceanografia. 

 Daniel Álvares Rodrigues (candidato a reitor) e Roberta Ramos Marques (candidata a vice-reitora) - nº 54 Daniel Álvares Rodrigues

é graduado em Direito pela Unicap (1988), possui mestrado em Educação pela UFPE (1996) e doutorado em Educação pela

Universidade Federal de São Carlos (2007). Foi diretor do Centro de Educação da UFPE, no período de 2012 a 2016 e coordena o

grupo de pesquisa GepMarx (antigo Gema). 

 Roberta Ramos Marques possui graduação em Letras pela UFPE (1996), mestrado (2000) e doutorado (2008) em Teoria da

Literatura pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da UFPE. A docente participa da coordenação e das pesquisas do Acervo

Recordança, desde 2003. 

Edilson Fernandes de Souza (candidato a reitor) e Sandro Cozza Sayão (candidato a vice-reitor) - nº 50 Edilson Fernandes de Souza

é graduado em Educação Física pela Universidade Castelo Branco (1991), possui mestrado em Educação Física e Cultura pela

Universidade Gama Filho (1995), doutorado em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas (1998) e pós-doutorado

em Sociologia pela Universidade do Porto, em Portugal. Foi pró-reitor de Extensão. 

 Sandro Cozza Sayão é formado em Ciências pela Universidade Federal do Rio Grande (Furg) (1996), tem mestrado em Educação

Ambiental pela FURG (1999) e em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) (2001),

doutorado em Filosofia pela PUC-RS (2006) e pós-doutorado pela Université Paris X, na França. 

Florisbela de Arruda Câmara e Siqueira Campos (candidata a reitora) e André Luís de Medeiros Santos (candidato a vice-reitor) - nº

53 Florisbela de Arruda Câmara e Siqueira Campos é graduada em Nutrição pela UFPE (1978) e possui mestrado (1983) e



doutorado (1999) em Nutrição (1983), ambos pela UFPE. Foi diretora do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da UFPE, de 2006 a

2015. Ela é atualmente vice-reitora da Universidade. 

André Luís de Medeiros Santos é formado em Ciência da Computação pela UFPE (1989), possui mestrado em Ciência da

Computação pela UFPE (1991) e doutorado em Computing Science pela University of Glasgow (1995), na Escócia. É diretor do

Centro de Informática (CIn). 

 Jeronymo José Libonati (candidato a reitor) e José Luiz de Lima Filho (candidato a vice-reitor) - nº 59 Jeronymo José Libonati é

graduado em Ciências Econômicas (1986) e em Ciências Contábeis (1991), ambos pela Faculdade de Ciências Humanas Esuda.

Possui mestrado (1996) e doutorado (2002), ambos em Controladoria e Contabilidade, pela USP. Tem pós-doutorado (2018) pela

Business School of University of East Anglia em Norwich, no Reino Unido. É diretor do Centro de Ciências Sociais Aplicadas

(CCSA). 

 José Luiz de Lima Filho é formado em Medicina pela UFPE (1983), possui doutorado em Bioquímica e Microbiologia, pela

University of St Andrews (1987), na Escócia. Tem pós-doutorado na Alemanha (GBF), no Japão (Instituto de Tecnologia de

Tóquio) e nos Estados Unidos (NIST). É professor do Departamento de Bioquímica e Biofísica e diretor do Laboratório de

Imunopatologia Keizo Asami (Lika) da UFPE. 
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Múmia egípcia de cerca de 2,5 mil anos é identificada no interior do
RS
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2019/05/29/mumia-egipcia-de-cerca-de-25-mil-anos-e-identificada-no-interior-do-rs.ghtml

Segundo pesquisador, é a primeira múmia egípcia identificada no Brasil do século 21. Batizada de Ifet-Neferet, ela ficou no acervo
de um museu por 30 anos, sem que ninguém soubesse suas origens.

                        A cabeça de uma múmia que integra o acervo de um museu no interior do Rio Grande do Sul foi identificada como de

uma mulher egípcia, que viveu há 2,5 mil anos. A múmia de Iret-Neferet estava no Centro Cultural 25 de Julho, em Cerro Largo,

Noroeste do Rio Grande do Sul, há mais de 30 anos, sem que ninguém soubesse a origem. Segundo o professor Édison Hüttner, que

integra o grupo de pesquisadores da PUCRS e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) que

estuda a peça, é a primeira descoberta de uma múmia egípcia no Brasil no século 21. Em 1995, pesquisadores identificaram a múmia

Tothmea, em Curitiba, que está resguardada no Museu Egípcio e Rosacruz. Depois do incêndio no Museu Nacional, no Rio de

Janeiro, são os dois únicos exemplares de múmias egípcias conhecidas no país, salienta o professor. A tragédia acabou destruindo

seis múmias que haviam sido compradas pela família imperial. Hüttner conta que encontrou a cabeça quando esteve no Centro

Cultural, em 2017, em busca de materiais para outra pesquisa: a que identificou a imagem de São Nicolau, um dos mais antigos

exemplos de arte missioneira do Rio Grande do Sul. "Também tem estátuas missioneiras no museu.

 Estando por ali, vi a cabeça e pensei que poderia ser uma múmia", lembra. O pesquisador comenta que viu semelhanças entre a

cabeça e outras múmias que ele havia visto no Museu do Louvre, em Paris, e no Museu do Vaticano. Ao iniciar a pesquisa, começou

a levantar informações que possibilitaram a confirmação da origem. O primeiro passo da pesquisa foi submeter a cabeça a uma

tomografia, exame que já ajudou a identificar outras peças históricas no estado, no Instituto do Cérebro do Rio Grande do Sul.

"Vimos ali um detalhe especial, que vendo ela de fora não era possível enxergar", diz o professor Hüttner, sobre a constatação de

que foi colocado no crânio um olho artificial, como faziam os egípcios antes de embalsamar seus mortos. A peça é composta por

rocha e seda. "Ela fica iluminada, como se fosse vidro", diz. A descoberta deu origem ao nome da múmia: Iret-Neferet significa

"olho bonito" em egípcio antigo. O professor comenta que evidências, como as faixas características das múmias egípcias e um

buraco acima do nariz, usado para remover o cérebro, já demonstravam a origem da cabeça. A múmia é de uma mulher de meia

idade, com aproximadamente 40 anos, descoberta possível através da análise de um dente encontrado na cabeça, como explica o

professor. 

O dente foi removido e enviado a um laboratório nos Estados Unidos, que reconstituiu o que seria a arcada dentária da mulher

egípcia, e calcular a idade aproximada dela. Iret-Neferet viveu entre o final do Período Intermediário III (1070-712) e o início do

Período Tardio (712-332 a.C.) do Egito. Conforme os resultados de um exame de radiocarbono, a múmia deve ter cerca de 2,5 mil

anos. A pesquisa das origens de Iret-Neferet seguirá, conforme o professor Hüttner. Agora serão analisados fungos e bactérias

encontrados na cabeça, para acrescentar mais dados à identidade dela. Os pesquisadores também tentarão descobrir a linhagem da

múmia, que o professor Hüttner suspeita que possa ter ligação com nobres egípcios. Na Alemanha, há pesquisa de sequenciamento



do DNA para tentar chegar a esse resultado. Material deverá ser enviado para lá. A cabeça que por anos ficou resguardada ao museu

no interior do Rio Grande do Sul foi doada por um morador de Cerro Largo, entre o fim dos anos 1970 e o início dos 1980. Hüttner

conta que Marcelino Kuntz entregou a peça pouco antes de morrer de câncer.

 Ele, por sua vez, havia ganhado a cabeça de um amigo, que era egípcio, durante uma passagem pelo Rio de Janeiro, na década de

1950, conforme informações repassadas pelo museu. Kuntz era amigo de Guido Henke, um dos membros do museu que trabalhou na

criação do acervo. "Ele ofereceu a múmia, Guido fez uma reunião com a associação [do museu] que decidiu que a acolheriam. Ela

estava em uma prateleira simples, dentro de uma caixa de vidro, com uma manta por cima", descreve o pesquisador. A peça deverá

voltar para o Centro Cultural, depois de um período em exposição em Porto Alegre. A cabeça de Iret-Neferet poderá ser visitada na

Biblioteca Central Irmão José Otão, no Campus Central da PUCRS, de 11 de junho a 28 de julho, gratuitamente. Cabeça: 21 cm de

altura, 19 cm de largura, 21 cm de comprimento, 1.726.47 kg. Olho: altura: 2,5 cm de largura: 2,6 cm de comprimento, 7.34 gramas.
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"Governo precisa estar na velocidade das pessoas", diz Leite no
SmartGov
https://estado.rs.gov.br/governo-precisa-estar-na-velocidade-das-pessoas-diz-leite-na-abertura-do-smartgov

Mais um passo para concretizar a promessa de tornar o governo do RS 100% digital até o final a gestão (2019-2022) foi dado nesta

quarta-feira (29/5). O governador Eduardo Leite abriu pela manhã, no TecnoPuc, em Porto Alegre, a primeira edição do SmartGov -

Seminário de Inovação na Gestão Pública GovTech. 

Ao longo do dia e da quinta-feira (30/5), 18 palestrantes, incluindo participações internacionais, falarão sobre cidades inteligentes e

experiências de GovTech ao redor do mundo. 

"Ao longo dos anos, a vida das pessoas ficou mais rápida, e o governo ficou mais lento. Esse descompasso gera uma enorme

frustração na sociedade, que não se sente representada. Mas a mudança é a regra e as coisas vão continuar mudando, diariamente.

Por isso, precisamos arriscar, inovar e ousar sair da caixa, para colocar o governo na velocidade das pessoas", afirmou Leite. 

Idealizado pela secretária estadual do Planejamento, Leany Lemos, o evento faz parte de um projeto de treinamento e inovação em

gestão financiado junto ao Banco Mundial. Originalmente, os recursos seriam usados para enviar três servidores para conhecer

experiências inovadoras em Barcelona, na Espanha. 

Leany mudou os planos e montou uma proposta que inclui, além do seminário SmartGov para participantes presenciais e por

videoconferência, um curso de Alta Liderança, ministrado pela Fundação Dom Cabral, com seis encontros, sendo o último na

sexta-feira (31/5). 

"Quando se fala em Smart Cities e Smart Gov se pensa em tecnologia e soluções inovadoras para os clientes, que, no nosso caso, são

os cidadãos. Ao invés de treinarmos três pessoas, optamos por estender para mais de 300, buscando internalizar e ampliar a

consciência da inovação e também consolidar parcerias", apontou Leany. 

Participaram, ainda, da abertura do SmartGov, os secretários de Inovação, Ciência e Tecnologia, Luís Lamb, e de Governança e

Gestão Estratégica, Claudio Gastal; o presidente da Procempa, Paulo Miranda; e o superintendente de Inovação e Desenvolvimento

da PUCRS, Jorge Audy. 

"Para que o governo saia da era analógica e entre efetivamente na era digital, precisamos ir além da modernização dos

sistemas, precisamos reduzir a burocracia, encurtar etapas e agilizar a prestação de serviços. Só assim superaremos o descompasso

com a vida dos cidadãos", concluiu o governador, desejando um bom evento a todos. 

Debates 



Durante dois dias, o seminário reunirá especialistas de diferentes países, como Santiago Uribe, diretor do escritório de resiliência da

cidade de Medellín, na Colômbia, e Josep Miquel Piqué, mentor de iniciativas como o 22@, em Barcelona, que revitalizou cerca de

200 hectares de uma área industrial considerada obsoleta para transformá-la em um conceito de qualidade de vida. Por vídeo,

participa Robert Krimmer, professor da escola de negócios e governança da Universidade de Tecnologia de Tallin, na Estônia. 

Ainda na quarta-feira (29/5), à tarde, será lançado o Hackaffthon, um desafio para startups desenvolverem um aplicativo com todos

os serviços do Centro Administrativo Fernando Ferrari (Caff). A ferramenta busca criar soluções tanto para os servidores quanto

para o público que frequenta diariamente o local que concentra a maioria das secretarias do Estado. 

Com o app, o usuário terá acesso a uma série de informações sobre o funcionamento do Caff, a localização dos serviços e até vagas

nos estacionamentos, enquanto os funcionários públicos poderão acionar, via celular, diferentes situações das suas rotinas de

trabalho. As regras do Hackaffthon serão divulgadas em edital neste primeiro dia de evento.  

Texto: Vanessa Kannenberg 

Edição: Patrícia Specht/Secom 
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SmartGov debate desafios da gestão pública para avançar nos
serviços digitais
https://estado.rs.gov.br/smartgov-debate-desafios-da-gestao-publica-para-avancar-nos-servicos-digitais

Mesmo sendo o quarto país no mundo no uso da internet, o Brasil ainda oferece uma gama muito restrita de serviços públicos por

meio de plataformas digitais. Dos quase 2.900 serviços do governo federal, apenas 42% estão à disposição do cidadão de maneira

digitalizada, o que impacta diretamente nos custos e na qualidade do atendimento. 

Essa relação fez parte da explanação do diretor de Serviços Digitais do Ministério da Economia, Luiz Carlos Miyadaira Ribeiro,

durante o primeiro painel do SmartGov - Seminário de Inovação na Gestão Pública, que se iniciou na manhã da quarta-feira (29/5)

no Tecnopuc, em Porto Alegre. O evento reúne especialistas internacionais e prossegue com debates na quinta-feira (30/5). 

No esforço para reverter o cenário na gestão federal, a concentração dos serviços numa única plataforma (gov.br) já contabiliza cerca

de 23 milhões de contatos. "Cada 1% que se avança em termos de governo digital representa meio ponto de crescimento no PIB e

ganhos nos indicadores sociais", observou Ribeiro. 

O professor Robert Krimmer, referência mundial em governo digital, apresentou os avanços da Estônia em pouco mais de 20 anos

após desmembrar-se da antiga União Soviética. País com pouco mais de 1,3 milhão de habitantes, a Estônia fez uma opção

estratégica que o painelista definiu como "mentalidade digital", que praticamente eliminou os documentos em meio físico. 

Hoje, 98% da população tem um cartão digital, 100% das escolas estão interligadas na internet e 99% das operações bancárias são

via digital. "A Estônia é o único país do mundo com eleições via internet. Ao longo de seis dias, o eleitor pode corrigir a sua escolha

quantas vezes quiser, vale o último voto", explicou Krimmer. O foco atual é trabalhar na integração com outros países. 

Prioridades diferentes 

Mesmo com exemplos de sucesso como do e-Estônia, a professora Maria Alexandra Viegas Cortez da Cunha, da Fundação Getúlio

Vargas (FGV), alerta para a necessidade de os governos conhecerem as reais necessidades do cidadãos antes de lançarem propostas

de digitalização dos serviços. "São países diferentes e prioridades diferentes", observou, lembrando que um grande contingente de

brasileiros ainda está fora da internet. 

Nesse caso, sugere ela com base em pesquisas da FGV, a gestão poderia oferecer serviços mais baratos através de postos de



atendimento digitais. O primeiro painel contou ainda com a participação do sócio-diretor da Doc.Space, Eduardo Arruda, que falou

da experiência da empresa na digitalização de documentos oficiais e os entraves da legislação para avançar na atividade. 

Ainda na parte da manhã, o SmartGov contou com um painel sobre transformação digital. Participaram os empresários José Renato

Hopf (4al) e Cássio Bobsin (Zenvia), assim como o secretário de Administração de Santa Catarina, Jorge Eduardo Tasca, professor

Luciano Paschoal Gaspary (UFRGS) e Thiago Camargo Lopes (Movimento Brasil Digital). 

Entre os destaques da programação desta quinta-feira estão Santiago Uribe, diretor do escritório de resiliência da cidade de Medellín,

Colômbia, e Josep Miquel Piqué, mentor de iniciativas como o 22@, de Barcelona, que revitalizou cerca de 200 hectares de uma

área industrial considerada obsoleta para transformá-la em um conceito de qualidade de vida. 

O seminário é uma iniciativa da Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplag), em parceria com as secretarias de

Governança e Gestão Estratégica (SGGE) e de Inovação, Ciência e Tecnologia (SICT). 

Confira aqui a programação do segundo dia do evento.  

Texto: Pepo Kerschner/Ascom Seplag 

Edição: Patrícia Specht/Secom
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Governador recebe reitores de universidades comunitárias gaúchas
https://estado.rs.gov.br/governador-recebe-reitores-de-15-universidades-comunitarias-gauchas

Reitores de instituições que compõe o Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas (Comung) se reuniram com o governador

Eduardo Leite na tarde de quarta-feira (29/5), no Palácio Piratini, para colocar as universidades à disposição do novo governo. 

 

"Contem conosco para parcerias e projetos de desenvolvimento do Estado. Estamos espalhados por todo o RS e temos muito a

contribuir nas mais diversas áreas de conhecimento", salientou a presidente do Comung e reitora da Universidade de Santa Cruz do

Sul (Unisc), Carmen Lúcia Helfer. 

 

Fazem parte do Comung, além da Unisc, Centro Universitário Franciscano (Unifra), Universidade Feevale, Centro Universitário

Metodista (IPA), Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), Universidade de Caxias do Sul (UCS),

Universidade de Cruz Alt (Unicruz), Universidade Regional do Noroeste do Estado (Unijuí), Universidade LaSalle, Universidade do

Vale do Rio dos Sinos (Unisinos), Universidade do Vale do Taquari (Univates), Universidade Católica de Pelotas (UCPel),

Universidade de Passo Fundo (UPF), Universidade da Região da Campanha (Urcamp) e Universidade Regional Integrada do Alto

Uruguai e das Missões (URI). 

 

Diferentemente das universidades públicas, mantidas pelo governo, e das privadas, as universidades comunitárias constituem-se de

um patrimônio público e são marcadas pelo forte vínculo com suas comunidades, tendo sido criadas por lideranças locais. Além

disso, a verba paga pelos alunos das comunitárias é revertida para a própria universidade. 

 

"Queremos e precisamos da ajuda de vocês", afirmou o governador, confirmando que o Estado tem  interesse em formar parceria

com as universidades. Participaram do encontro, ainda, a secretária-adjunta de Educação, Ivana Flores, e o deputado estadual Luiz

Henrique Viana. 

 

Convite 

 

Ao final da reunião, o reitor da Feevale, Cleber Prodanov, entregou um convite para o governador participar da comemoração dos 50

anos da universidade. O jantar ocorrerá na noite do dia 28 de junho, em Novo Hamburgo. 

Texto: Vanessa Kannenberg 



Edição: Secom
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Lançado concurso para desenvolvimento de aplicativo sobre serviços
do Centro Administrativo
https://estado.rs.gov.br/lancado-concurso-para-aplicativo-sobre-servicos-do-caff

Estão abertas até o dia 12 de julho as inscrições ao concurso Hackaffthon - Seplag, que por por objetivo criar soluções digitais para

tornar os prédios públicos e os serviços do governo mais inteligentes, ágeis e inovadores. 

É um desafio voltado a startups e profissionais de TI para desenvolverem um aplicativo com todos serviços do Centro

Administrativo Fernando Ferrari (Caff). O trabalho vencedor será conhecido no mês de agosto, e levará um prêmio de R$ 16 mil. 

O concurso foi lançado nesta quarta-feira (29/5) pela secretária de Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplag), Leany Lemos, no

primeiro dia do SmartGov - Seminário de Inovação na Gestão Pública, no Tecnopuc, em Porto Alegre. A ferramenta busca criar

soluções tanto para os servidores como para o público que frequenta o local que concentra a maioria das secretárias do Estado. 

Com o app, o usuário terá acesso uma série de informações sobre o funcionamento do Caff, a localização dos serviços e vagas nos

estacionamentos, ao passo que os funcionários públicos poderão acionar, via o aparelho de celular, diferentes situações das suas

rotinas de trabalho. 

Podem participar do desafio pessoas físicas, gestores públicos e privados, hackers, gestores da área de TIC, servidores e estudantes.

No dia 19 de julho, haverá o encontro para compartilhamento dos inscritos. 

Para realizar as inscrições e buscar outras informações sobre o concurso, como regulamento e cronograma de atividades, basta

acessar ao site hackaffthon.rs.gov.br. 

Texto: Pepo Kerschner/Ascom Seplag 

Edição: Secom
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Governo do RS quer estar na velocidade das pessoas
https://independente.com.br/governo-do-rs-quer-estar-na-velocidade-das-pessoas/

Hoje e amanhã, 18 palestrantes falam sobre cidades inteligentes e experiências de GovTech ao redor do mundo.

Mais um passo para concretizar a promessa de tornar o governo do RS 100% digital até o final a gestão foi dado nesta quarta-feira

(29). O governador Eduardo Leite abriu pela manhã, no TecnoPuc, em Porto Alegre, a primeira edição do SmartGov - Seminário de

Inovação na Gestão Pública e disse que o governo precisa estar na velocidade das pessoas. Ao longo do dia e da quinta-feira (30/5),

18 palestrantes, incluindo participações internacionais, falarão sobre cidades inteligentes e experiências de GovTech ao redor do

mundo. Fonte: Portal Governo RS
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18h - Áustria se despede de Niki Lauda
https://independente.com.br/18h-austria-se-despede-de-niki-lauda/

O mundo da Fórmula 1 e milhares de admiradores de Niki Lauda deram adeus nesta quarta-feira ao tricampeão do mundo austríaco,



morto em 20 de maio, aos 70 anos, na catedral São Estevão de Viena. Antes da missa, que contou com a presença de cerca de 300

convidados, a catedral abriu suas portas ao grande público para que todos pudessem se despedir do ídolo. Muitas personalidades do

esporte compareceram ao velório, entre elas os ex-pilotos Alain Prost, Nico Rosberg e Gerhard Berger, além do atual campeão do

mundo Lewis Hamilton, acompanhado por toda a equipe Mercedes, na qual Lauda trabalhava como vice-presidente executivo. O

capacete vermelho de Niki Lauda, com seu nome, foi depositado sobre o caixão, assim como um de seus macacões de corrida.

Fonte: Correio do Povo

    Ouça o programa

Tocador de áudio

Trio Elétrico do Sesc percorre ruas centrais de Lajeado no Dia do Desafio

Durante esta quarta-feira (29), o Sesc Lajeado realizou diversas atividades para mobilizar a população no Dia do Desafio. Para

incentivar a prática de exercícios físicos, um Trio Elétrico percorreu as principais ruas do Centro de Lajeado. Conforme a gerente do

Sesc Lajeado, Betina Duraisky, o objetivo da ação é fazer com que as pessoas saiam de sua rotina diária para fazer alguma atividade

física. Realizado mundialmente, o Dia do Desafio propõe que as pessoas interrompam suas atividades rotineiras para utilizarem 15

minutos para se dedicar a alguma atividade física.

Polícia identifica homem que estuprou e filmou mulher em avenida da Capital Gaúcha

A Delegacia Especializada no Atendimento a Mulher (DEAM) de Porto Alegre identificou o homem que filmou e abusou uma

mulher desacordada dentro de um veículo e procura agora também um outro indivíduo que estava junto com o suspeito. A delegada

Tatiana Bastos confirmou a abertura de uma investigação sobre o caso que está sendo tratado como estupro de vulnerável e cuja

pena de prisão pode chegar até 15 anos. Ela afirma que o crime é gravíssimo, altamente reprovável e hediondo. As imagens da

mulher nua no interior de um automóvel atravessado na avenida Baltazar de Oliveira Garcia, circularam pelas redes sociais. Fonte:

Correio do Povo

Defensoria diz que 11 de 55 presos mortos em massacre de Manaus não haviam sido julgados

A Defensoria Pública do Amazonas (DPE-AM) disse hoje que havia 11 presos provisórios no grupo de 55 detentos mortos durante o

massacre em quatro cadeias de Manaus, ocorrido entre domingo e segunda-feira. Outros 16 já estavam condenados, e 28 eram

reincidentes. Conforme o defensor geral Rafael Barbosa os presos que foram mortos estavam com os processos em dia e a maioria

com atestado de cumprimento de pena e indicativo de que só seriam liberados em 2022 ou 2023. Mas entre os mortos também há

presos provisórios, o que é uma preocupação, porque o preso provisório ainda não foi condenado, pode ser absolvido no final do

processo e ele não deveria estar no mesmo lugar que os presos definitivos. Fonte: G1

STF decide que grávidas e lactantes não podem exercer atividade insalubre

O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu nesta quarta-feira (29), por maioria dos votos, que grávidas e lactantes não podem

exercer atividades consideradas insalubres. A entidade questionou um trecho da nova lei trabalhista que permitiu o trabalho de

gestantes e lactantes em atividades insalubres, exceto em caso de atestado médico. A nova lei foi proposta pelo governo Michel

Temer e aprovada pelo Congresso Nacional. O trecho questionado pela confederação estava suspenso por determinação do ministro

Alexandre de Moraes, e agora o plenário do STF analisou o caso de maneira definitiva. Fonte G1

Governo precisa estar na velocidade das pessoas, diz Eduardo Leite

Mais um passo para concretizar a promessa de tornar o governo do RS 100% digital até o final a gestão foi dado nesta quarta-feira

(29). O governador Eduardo Leite abriu pela manhã, no TecnoPuc, em Porto Alegre, a primeira edição do SmartGov – Seminário de

Inovação na Gestão Pública e disse que o governo precisa estar na velocidade das pessoas. Ao longo do dia e da quinta-feira (30/5),

18 palestrantes, incluindo participações internacionais, falarão sobre cidades inteligentes e experiências de GovTech ao redor do

mundo.

Bolsonaro vai a pé do palácio à Câmara homenagear humorista do SBT

O presidente Jair Bolsonaro surpreendeu hoje (29) ao deixar o Palácio do Planalto e ir a pé em direção ao Congresso Nacional.

Cercado por seguranças, Bolsonaro foi direto para a Câmara dos Deputados, onde ocorreu uma sessão em homenagem ao humorista

Carlos Alberto de Nóbrega, do SBT. Ontem, Nóbrega foi recebido por Bolsonaro no Palácio do Planalto. Em vídeo publicado no

Twitter, o presidente manifestou a satisfação de receber uma lenda da televisão brasileira. Fonte: Agência Brasil



Reforma do Posto de Saúde do Santo Antônio está 55% concluída

LAJEADO – A reforma do Posto de Saúde do Bairro Santo Antônio está 55% concluída. Iniciada em 15 de abril, a obra tem

previsão de conclusão em 18 setembro deste ano mediante um investimento de R$ 192.146,15 do Ministério da Saúde, por meio de

emenda parlamentar. Os atendimentos médicos, de enfermagem, curativos, fisioterapia, farmácia e recepção continuam sendo

realizados no local, no andar de baixo. Somente os atendimentos odontológicos foram remanejados provisoriamente para o Posto de

Saúde do Bairro Jardim do Cedro, assim como as vacinas que podem ser feitas em qualquer unidade de saúde do município. AI/RC

Aberta venda geral de ingressos para show do Iron Maiden

A venda de ingressos para o show do Iron Maiden em Porto Alegre começou nesta quarta-feira para o público geral na bilheteria do

Viva Open Mall, em Poa e no site do Live Pass. A banda volta a Porto Alegre para apresentação da turnê mundial “Legacy Of The

Beast Tour” na Arena do Grêmio em 9 de Outubro. A banda esteve pela última vez na Capital em 2008. A passagem pelo Brasil

marca o fim da turnê do grupo que já realizou 44 shows em seis países nas Américas do Norte, Sul e Central. Fonte: Correio do

Povo

Abel Braga pede demissão no Flamengo

Abel Braga não é mais técnico do Flamengo. O comandante entregou o cargo após uma série de apresentações ruins do time e por se

sentir sem respaldo para a continuidade do trabalho. O treinador se viu desprestigiado pela direção e não tem mais forças diante da

resistência da torcida. As últimas atuações e declarações minaram de vez a relação com diretoria e torcedores. O português Jorge

Jesus é o favorito da diretoria para substituí-lo. Fonte: Uol

Produção e apresentação: Rita de Cássia

Próxima edição: amanhã, às 8h.
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Paul Auster fará palestra por videoconferência no Fronteiras do
Pensamento
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/livros/noticia/2019/05/paul-auster-fara-palestra-por-videoconferencia-no-fronteiras-do-pensamento-cjw9

ntsq900xn01qtq1rxmv4l.html

Escritor americano passa por emergência familiar e cancelou viagens para fora dos EUA. Presença na Capital estava prevista para
17 de junho

Paul Auster cancelou viagens para fora dos EUA e falará por videoconferência exibida no Salão de Atos da UFRGSVer Descrição /

Ver DescriçãoSegundo convidado da programação 2019 do ciclo de conferências  Fronteiras do Pensamento, o escritor americano

Paul Auster falará por meio de videoconferência no dia 17 de junho, às 19h45min, no Salão de Atos da UFRGS, em Porto Alegre.

Auster explicou que está precisando lidar com uma emergência familiar e que, em decorrência disso, cancelou viagens para fora dos

Estados Unidos. Mas o escritor aceitou realizar a palestra já marcada por videoconferência, que será transmitida ao vivo para a

audiência do Fronteiras do Pensamento no próprio Salão de Atos, diretamente de Nova York. Ele inclusive responderá a perguntas

do público. 

"Gostaria de agradecê-los pela brilhante solução que encontraram para esse problema. Não, não estarei aí pessoalmente, mas, através

da magia das tecnologias modernas, minha imagem estará aí, falando ao vivo para dois públicos distintos em duas noites distintas e

em duas partes distintas do Brasil (Auster também fará palestra para o público de São Paulo no dia 19 dejunho). Nunca lidei com

esse tipo de magia, e sinto que será uma aventura extraordinária. Para mim, sem dúvidas será; espero que também seja para todos os

demais", escreveu o escritor em uma carta enviada à organização do Fronteiras.

Aos 72 anos, Paul Auster é um dos grandes autores norte-americanos em atividade. Escritor, roteirista de cinema e ele próprio

diretor independente de filmes, já escreveu quase três dezenas de livros, entre memórias, romances, novelas e poemas. Algumas de

suas obras são apontadas como essenciais na vertente pós-moderna da literatura, que brinca com gêneros narrativos subvertendo-os

ao escrever histórias conscientes de seu caráter de ficção.



Sua obra mais recente é o ambicioso calhamaço 4 3 2 1, lançado em 2017 (no Brasil, pela Companhia das Letras) e finalista do Man

Booker Prize, no qual quatro versões do mesmo personagem vivem vidas diferentes de acordo com circunstâncias pontuais de sua

existência.

As demais conferências programadas para esta temporada irão ocorrer presencialmente.   

O Fronteiras do Pensamento Porto Alegre é apresentado por Braskem, com patrocínio Unimed Porto Alegre e Hospital Moinhos de

Vento, parceria cultural PUCRS, e empresas parceiras Unicred e CMPC. Universidade parceira UFRGS e promoção Grupo RBS.

_____________________

FRONTEIRAS DO PENSAMENTO 2019Ciclo de conferências entre 13 de maio e 11 de novembro, sempre às segundas-feiras, às

19h45min. 

Salão de Atos da UFRGS (Paulo Gama,110), exceto no dia 21/10 que será no Salão de Atos da PUCRS (Av. Ipiranga, 6.681, prédio

4).

Ingressos: os passaportes estão esgotados é possível se inscrever em lista de espera em bit.ly/listaFronteiras

________________

PRÓXIMOS CONVIDADOS:17  de junho  - Paul Auster

1º de julho - Roger Scruton

19 de agosto - Denis Mukwege

2 de setembro - Janna Levin

23 de setembro - Werner Herzog

21 de outubro - Contardo Calligaris

11 de novembro - Luc Ferry
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Múmia egípcia que estava em museu de Cerro Largo tem origem
confirmada por universidade gaúcha
https://gauchazh.clicrbs.com.br/tecnologia/noticia/2019/05/mumia-egipcia-que-estava-em-museu-de-cerro-largo-tem-identidade-confirmada-por-univer

sidade-gaucha-cjw9efp2z00t601oioqpk40sd.html

Após um ano de pesquisas, a confirmação: crânio pertenceu a mulher que viveu no Egito entre 768-476 antes de Cristo

Correção: foram contadas 22 faixas envolvendo a cabeça da múmia, e não 90 como publicado das 13h54min às 16h11min desta

quarta-feira.

Por mais de três décadas, um crânio humano coberto parcialmente com faixas de tecido envelhecido ficou preservado numa caixa de

vidro, no museu do Centro Cultural 25 de Julho, na cidade de Cerro Largo, no Noroeste do Rio Grande do Sul. Conhecida como a

Múmia de Cerro Largo, a peça não tinha comprovação científica, permanecia no armário coberto por uma cortina e era apresentada a

alguns visitantes. 



Neste mês, depois de um ano de pesquisas que envolveram até o exame para datação por radiocarbono (C14), realizado num

laboratório nos Estados Unidos, veio a confirmação: o crânio pertenceu a uma mulher na faixa dos 40 anos, que viveu no Egito no

período entre 768-476 antes de Cristo. A múmia autenticamente egípcia é uma das duas identificadas hoje no Brasil - a outra,

chamada de Tothmea, está no Museu Egípcio e Rosa Cruz, em Curitiba (PR). 

A descoberta foi realizada pelo pós-doutor em História, pesquisador e caçador de relíquias Édison Hüttner, também coordenador do

Grupo de Estudo Identidades Afro-Egípcias da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Em junho de 2017,

convidado pelo integrante do museu de Cerro Largo, o filósofo, historiador e psicólogo Guido Henz, ele conheceu o crânio e obteve

autorização para uma investigação mais aprofundada. No ano passado, a peça foi levada para as dependências da PUCRS, em Porto

Alegre.  

Para legitimar a origem, o caçador de relíquias convidou estudiosos de diferentes áreas, entre eles, Moacir Elias Santos, arqueólogo

especializado em Egito Antigo, coordenador do projeto Tothmea, no Museu Egípcio e Rosa Cruz, em Curitiba, e integrante do

Museu de Arqueologia Ciro Flamarion Cardos, em Ponta Grossa (PR), e o cirurgião bucomaxilofacial Éder Hüttner, responsável

pelo laudo que identificou nove dentes intactos no crânio - um deles serviu como base para os estudos de carbono 14. No primeiro

exame de tomografia, realizado no Instituto do Cérebro da PUCRS, foi identificada a existência de um olho artificial feito com

rocha. Por conta desta descoberta, o crânio passou a ser chamado de Iret-Neferet - em egípcio antigo, significa olho bonito. 

- O olho é uma das partes muito bem trabalhadas nesta peça. Ainda há restos do linho utilizado para preencher o globo ocular e

segurar o olho de pedra. Os egípcios acreditavam que o corpo precisava estar muito bem preservado para que a alma voltasse e o

encontrasse novamente - relata Hüttner. 

Cálculo da idade feito a partir de análise do denteOutro momento importante da pesquisa foi o envio aos Estados Unidos de um

pequeno pedaço de um dos dentes para análise da presença de C14 - durante a vida, os seres vivos absorvem o C14 presente na

atmosfera. De acordo com a pesquisadora Rosalia Barili da Cunha, do Instituto do Petróleo e dos Recursos Naturais da PUCRS, que

também participou dos estudos, o cálculo é feito pelos cientistas com base no comportamento do componente ainda existente nos

restos mortais, permitindo o enquadramento do artefato em um período mais específico do contexto histórico ou pré-histórico, já que

é possível datar objetos de até 60 mil anos.

No início deste ano, Hüttner recebeu o laudo assinado pelo diretor do laboratório Beta Analytic, professor Ronald E. Hatfield.

Conforme a data calibrada, 768-476 a.C., a múmia viveu no período Sátira-Persa (Período Tardio). 

- É uma descoberta fantástica para o Brasil. Principalmente, depois do incêndio do Museu Nacional, no Rio de Janeiro - comenta

Hüttner.  

O arqueólogo especializado em Egito Antigo concorda com o pesquisador gaúcho. Santos afirma que o crânio identificado no Rio

Grande do Sul tem extrema relevância para o Brasil. A perda das seis múmias egípcias - cinco trazidas por Dom Pedro I, em 1826, e

outra trazida por Dom Pedro II, em 1875 - e de todo o restante da coleção que estava no Museu Nacional deixou o país praticamente

órfão desta parte da história dos povos antigos. Atualmente, há apenas um exemplar em exposição, a Tothmea, no museu do Paraná.

Santos, que veio a Porto Alegre para analisar o crânio mumificado, confessa ter se impressionado com a qualidade do trabalho dos

embalsamadores da época. Ele detectou uma perfuração de 12mm  no osso etmoide da cabeça, por onde o cérebro foi removido com

um gancho de metal, inserido pela narina esquerda - ato comum no processo de mumificação.

Secagem do corpo não foi suficienteSantos ressalta que os indícios são de que o trabalho foi realizado numa época tardia, feito em

larga escala. No auge das múmias no Egito, quando apenas reis eram preservados, a função poderia levar até 70 dias. No caso de

Iret-Neferet, o processo foi mais rápido, pois não há conservação total dos tecidos moles nem resina de cedro, sicômoro ou acácia no

lugar do cérebro. Há vestígios de cabelos e também da musculatura, confirmando que a secagem do corpo não foi suficiente. Pelo

menos, 22 faixas de linho foram identificadas pelos cientistas no entorno do crânio. 

- Fiquei fascinado com a descoberta, pois é um material muito raro para ser estudado. É preciso ter cuidado e respeito, pois estamos

trabalhando com pessoas. E elas viveram num período muito antigo da nossa História - afirma Santos, que já sabia da existência do



crânio em Cerro Largo antes do início dos estudos avançados. 

Como a múmia foi parar em Cerro LargoMas como uma múmia foi parar na cidade de 14 mil habitantes, no interior gaúcho? Quem

explica é Henz, voluntário cultural de Cerro Largo e integrante do Centro Cultural 25 de Julho. No início dos anos de 1950, um

advogado natural da região e que vivia no Rio de Janeiro ganhou a peça de presente de um amigo egípcio, que estava com câncer e

tinha os dias de vida contados. Ao retornar para o Rio Grande do Sul, o advogado carregou o crânio para diferentes cidades onde

morou. A múmia ficava sempre numa sala reservada da casa da família. No final dos anos de 1970, o advogado, que também acabou

sendo vítima de um câncer - na garganta -, decidiu doar a peça a Henz para ser incluída no catálogo de 2 mil artigos existentes no

local. Henz conta que a família do advogado não queria mais o crânio por considerá-lo maldito. O doador morreu no início dos anos

1980. Desde então, Iret-Neferet ficou reservada no museu de Cerro Largo.  

- Este meu amigo tinha muito apreço pela história das civilizações e queria que guardássemos o material para as próximas gerações.

Ele dizia que o crânio havia pertencido a uma rainha. Nosso maior desejo é que seja feito um exame de DNA para comprovar a qual

linhagem egípcia ela pertenceu - comenta Henz.  

Para Hüttner, o trabalho de identificação da múmia de Cerro Largo ainda não terminou. Neste momento, está em desenvolvimento

uma análise de fungos no Instituto do Petróleo e Recursos Naturais da PUCRS. Ele planeja também encaminhar uma amostra para

estudos de sequência de DNA, a serem realizados na Alemanha.  

No próximo dia 11, Iret-Neferet será apresentada ao público na Biblioteca Central Irmão José Otão, no Campus Central da PUCRS.

A exposição ficará até 28 de julho.  

- Imagino que só exista a cabeça porque transportar um corpo completo chamaria muito a atenção. Iret-Neferet surgiu nas esquinas

da História e veio vindo, até chegar o momento de ser identificada. E foi agora - comemora o caçador de relíquias. 

Para visitar a Iret-Neferet

A cabeça de Iret-Neferet estará em exposição gratuita e aberta ao público na Biblioteca Central Irmão José Otão, no Campus Central

da PUCRS, Avenida Ipiranga, 6.681.

A exposição ocorrerá de 11 de junho a 28 de julho. 

A abertura da exposição será no dia 11 de junho, às 19h. 

Ainda não é assinante? Assine GaúchaZH e tenha acesso ilimitado ao site, aplicativos e jornal digital. Conteúdo de qualidade na

palma da sua mão.
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Protestos contra bloqueios na educação estão marcados em pelo
menos 12 cidades gaúchas nesta quinta-feira 
https://gauchazh.clicrbs.com.br/educacao-e-emprego/noticia/2019/05/protestos-contra-bloqueios-na-educacao-estao-marcados-em-pelo-menos-12-ci

dades-gauchas-nesta-quinta-feira-cjw9olaer00yl01oinpwq3753.html

Karine Wenzel

André Ávila / Agencia RBS



Atos estão agendados em diversas cidades gaúchas nesta quinta-feira (30)

Depois das mobilizações no dia 15 de maio que levaram milhares de pessoas às ruas em mais de 150 cidades, estudantes e

profissionais da Educação prepararam uma nova rodada de protestos para esta quinta-feira (30). No Rio Grande do Sul, atos contra

os bloqueios de recursos feito pelo Ministério da Educação (MEC) estão marcados em pelo menos 12 cidades. Os cortes afetam

principalmente as universidades e os institutos federais, além dos recursos para bolsas de pesquisa da Capes.

Segundo entidades que representam estudantes do Rio Grande do Sul e sindicatos de professores e técnicos-administrativos,

manifestações devem ocorrer em cidades como Bento Gonçalves, Caxias do Sul, Pelotas, Santa Maria e Viamão. Em Porto Alegre,

uma concentração está marcada em frente à Faculdade de Educação (Faced) da UFRGS  às 17h. Depois, manifestantes devem seguir

para a Esquina Democrática, onde haverá protesto às 18h. 

O Diretório Central de Estudantes (DCE) da UFRGS é um dos organizadores do ato, assim como a União Nacional dos Estudantes

(UNE) e a União Gaúcha dos Estudantes (UGES), entre outras entidades.  A Assufrgs (Sindicato dos Técnico-Administrativos de

UFRGS, UFCSPA e IFRS) convocou a categoria para a iniciativa. Segundo a assessoria de imprensa da UFRGS,  a instituição

funcionará normalmente na quinta-feira. O impacto nas aulas dependerá da adesão ou não dos professores ao ato. 

Em algumas instituições públicas do Estado, técnicos-administrativos e professores devem paralisar atividades. Como a adesão fica

a critério de alunos, docentes e técnicos, a maioria das universidades federais diz que as atividades estão mantidas. Em nota, a

Reitoria da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) diz que, "devido à previsão de realização de

manifestações pela educação, podem ocorrer dificuldades de acesso por parte de estudantes e trabalhadores. Por essa razão,

recomenda-se aos professores que não realizem provas e trabalhos avaliativos na data". 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (Uergs) e Universidade Federal do Rio

Grande (Furg)  também responderam que as atividades estão mantidas, assim como a Pontifícia Universidade Católica do RS

(PUCRS). O Conselho Universitário da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) declarou seu apoio às manifestações marcadas para

o dia. Segundo a assessoria de imprensa, com a paralisação, serão suspensas as atividades.

 A assessoria de imprensa do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) informou que a adesão ao movimento é de livre escolha

de servidores e estudantes e que cada campus tem autonomia para definir sobre o funcionamento. Assim, os campi de  Alvorada,

Canoas, Osório, Porto Alegre, Restinga (também em Porto Alegre), Vacaria e Viamão não terão atividades. O campus Feliz estará

fechado pelo feriado municipal, os demais irão funcionar.

A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), uma das entidades que organiza os atos no país, diz que os

protestos também são contra a reforma da Previdência. Segundo a CNTE, manifestações estão agendadas em pelo menos 23 capitais,

além de Porto Alegre. A programação está disponível no site da CNTE. 

O Cpers Sindicato informou que não está organizando nenhuma mobilização para a data, mas orienta a participação dos

trabalhadores nas ações. Em nota, a Secretaria Estadual da Educação (Seduc) comunica que "irá acompanhar e monitorar a situação,



respeitando as manifestações".

Com foco na reforma da Previdência, entidades e sindicatos de trabalhadores programam uma paralisação para o dia 14 de junho no

país. 

Confira atos agendados para cidades gaúchas nesta quinta-feira (30)

Bento Gonçalves

Instituto Federal – 15h

Caxias do Sul

Praça Dante Aligheri – 17h

Ijuí

Sinaleira da Fidene – 18h

Jaguarão

Praça do Regente – 10h

Lajeado

Caixa Econômica – 10h

Pelotas

IFSUL Pelotas – 13h

Porto Alegre

Faced – 17h



Rio Grande

Praça Dr. Pio – 18h30min

São Gabriel

Unipampa – 16h30min

Santa Maria

Praça Saldanha Marinho – 17h

Uruguaina

Parcão de Uruguaiana – 17h

Viamão

Calçadão Tapir Rocha – 13h
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Dia para conhecer novos negócios 
https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/colunas/observador/2019/05/686258-certificacao-fsc-para-herval.html

Affonso Ritter

Interessado em conhecer negócios que estão saindo do forno? O Pitch Day, evento de encerramento do Startup Garagem, Programa

de Modelagem de Negócios do Tecnopuc Startups, acontece na tarde de 12 de junho. É aberto ao público e gratuito, na ATL House,

do Campus da Pucrs. Já é a quinta edição do programa e envolve 19 projetos, que vão desde o ramo alimentício à área da saúde.

Além dos pitches das equipes do Garagem, apresentam seus negócios startups da An Lab, da 4All e do Programa de

Desenvolvimento de Startups do Tecnopuc, mais uma palestra de Marcus Rossi, CEO da Summit Hub, que realiza o Gramado

Summit. O evento conta ainda com uma apresentação da banda Samboemia. 
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Estudo aponta sexo, idade e origem de múmia de museu gaúcho



https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/geral/2019/05/686563-estudo-aponta-sexo-idade-e-origem-de-mumia-de-museu-gaucho.html

Acabou o mistério. Agora já se sabe a idade,o sexo e a origem de uma múmia egípcia, cuja cabeça, única parte conhecida, estava no

museu de Cerro Largo, no interior gaúcho. O grupo de estudo Identidade Afro-Egípcias, da Escola de Humanidades da Pontifícia

Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Pucrs), revelou as características da  Iret-Neferet (ou "olho bonito"), que viveu entre

768-476 antes de Cristo (a.C) e teria entre 2.495 e 2.787 anos, segundo exame de radiocarbono. Quem curte paleontologia poderá

conhecer a cabeça de Iret-Neferet, que será exposta e poderá ser vista gratuitamente de 11 de junho a 28 de julho na Biblioteca

Central Irmão José Otão, no campus da Pucrs, localizada na avenida Ipiranga, 6681, em Porto Alegre.  A pesquisa, coordenada pelo

professor Édison Hüttner, descobriu que a cabeça é de uma mulher que tinha entre 42 e 43 anos, que viveu entre o final do Período

Intermediário III (1070-712) e o início do Período Tardio (Saíta-Persa: 712-332 a.C.) do Egito.  Para chegar ao resultado final foram

realizados exames e análises com uso de avaliação bucomaxilofacial, tomografia computadorizada, datação por radiocarbono,

espectrometria de raio-X de energia dispersiva, isolamento de fungos filamentosos e leveduras, análise anatômica e antropométrica e

descrição e análise arqueológica, informou a Pucrs nesta quarta-feira (29). A cabeça chegou ao Estado entre as décadas de 1950 e

1960 como presente de um egípcio a um morador de Cerro Largo. No final da década de 1970, o material foi doado ao Museu 25 de

Julho, no mesmo município, onde permaneceu até 2018, quando foi levado à universidade para ser estudado.
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Jornal do Comércio estreia série Mentes Transformadoras
https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/colunas/mercado_digital/2019/05/686537-jornal-do-comercio-estreia-serie-mentes-transformadoras.html

Ambientes de inovação, como o Tecnopuc, reúnem empreendedores que estão construindo o futuro

CAMILA CUNHA/DIVULGAÇÃO/JC 

Transformação digital, mindset inovador e as novas tecnologias propulsoras deste novo mundo conectado, como Inteligência

Artificial, Big Data, Internet das Coisas e Computação Quântica, estão no tema central de praticamente todas as conversas hoje em

dia nos ambientes de negócios.

Tudo está mudando. Essa é a premissa básica do cenário que vivemos. A forma como nos relacionamos com as pessoas, como

pedimos tele entrega de comida, como solicitamos um carro e nos deslocamos pela cidade, a maneira que transacionamos com nosso

banco. Nada está como antes. Empreendedores com uma mentalidade inovadora e com modelos de negócios disruptivos sacudiram

os mercados tradicionais no mundo todo. E estão fazendo players tradicionais acordar, sob pena de perderem ainda mais espaço.

Essa realidade transformadora afeta as empresas, as pessoas e as cidades. E a grande controvérsia é que neste fascinante mundo cada

vez mais dominado pela tecnologia, dependeremos cada vez mais das pessoas para fazermos as evoluções necessárias. É nelas que

estão os atributos essenciais para as mudanças que precisam ser feitas, como a capacidade de ousar, de colaborar e de construir

juntas um cenário de futuro.

Por isso, o Jornal do Comércio estreia nesta quinta-feira (29) a série “Mentes transformadoras", conteúdo idealizado e assinado pela

jornalista especializada em tecnologia do JC, Patricia Knebel. Serão 11 episódios de conversas aprofundadas com grandes

empresários e empreendedores à frente de empresas tradicionais e startups, e lideranças da academia e do poder público.

São pessoas que estão vivendo e fazendo a transformação no seu dia a dia. O que eles pensam sobre o momento atual do Brasil?

Quais os desafios da inovação para conseguirmos construir os negócios do futuro e melhorar a vida das pessoas? Quais as suas

inquietações, medos e certezas para esse novo mundo?

Tudo isso será apresentado por meio de conteúdos multiplataforma, em forma de texto, na coluna Mercado Digital todas às

quintas-feiras, em vídeo e em áudio (podcast), que poderão ser acessados no site do Jornal do Comércio.

Quem são as mentes transformadoras



Jorge Gerdau Johannpeter, empresário (30/5)

Pedro Englert, CEO da StartSe (6/6)

Jorge Audy, superintendente de Inovação e Desenvolvimento da Pucrs (13/6)

Monica Timm, CEO da plataforma de leitura Elefante Letrado (20/6)

José Renato Hopf, fundador e CEO 4all (27/6)

Cesar Leite, fundador e CEO Grupo Processor (4/7)

Daniel Randon, CEO das Empresas Randon (11/7)

Tito Gusmão, CEO da corretora digital Warren (18/7)

Luís Lamb, pesquisador em Inteligência Artificial e secretário de Inovação, Ciência Tecnologia do Rio Grande do Sul (25/7)

Susana Kakuta, diretora do Tecnosinos (1/8)

Guilherme Braga, cofundador e CEO da Egalitê Recursos Humanos Especiais (8/8)
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Conselheiros Tutelares na 10ª Conferência Estadual dos Direitos da
Criança e Adolescente
http://www.jornalolourenciano.com.br/geral/item/8308-conselheiros-tutelares-na-10-conferencia-estadual-dos-direitos-da-crianca-e-adolescente

Os Delegados dos Conselhos da Criança e Adolescente do Município de São Lourenço do Sul participaram da 10ª Conferência

Estadual dos Direitos da Criança e Adolescente, realizada nos últimos dias 22, 23 e 24 de Maio, na PUC, em Porto Alegre.
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Uhuu de saída de Porto Alegre?
https://mauronegruni.com.br/2019/05/29/uhuu-de-saida-de-porto-alegre/

O Uhuu, e-commerce de ingressos pertencente à plataforma de aplicativos 4all, pode estar de saída de Porto Alegre devido a um

problema de enquadramento tributário. 

Quem levantou o assunto foi o jornalista Felipe Vieira, que publicou uma nota sobre o tema em seu blog. 

De acordo com Vieira, o problema seria tributário. Em Porto Alegre, a empresa paga uma alíquota de 5% de um imposto não

especificado, por ser considerada uma empresa de corretagem, enquanto em outras cidades pagaria 2%, como uma empresa de

tecnologia. 

Provavelmente, Vieira se refere ao ISSQN, um imposto em nível municipal cuja alíquota mínima é de 2%. 

Procurada pela reportagem do Baguete, a 4all disse que "efetivamente encontra-se em negociações com o município de Porto



Alegre", mas somente irá se pronunciar após a conclusão das mesmas. 

Vieira não chega a dizer para onde, nem quando a Uhuu estaria de mudança, apenas que a "decisão está tomada" e que a empresa

está avaliando opções.A Uhuu teria 70 funcionários, com previsão de contratar outros 60 até o final do ano. 

A saída da Uhuu, como bem nota Vieira em seu post, seria uma certa dose de água fria na mobilização do Pacto Alegre, uma

iniciativa liderada por PUC-RS, Unisinos e UFRGS que busca justamente criar na cidade condições para atrair empresas inovadoras

como a Uhuu. 

A 4all é um conjunto de nove empresas de pagamentos e mobilidade, que recentemente transferiu sua operação para o Tecnopuc,

parque tecnológico da PUC-RS em Porto Alegre. 

No começo de abril, a empresa divulgou que tinha 250 funcionários no total. 

O grupo inclui uma empresa chamada Fintech, focada no setor financeiro; outra chamada Martech, focada em análise de dados de

clientes; a Compontos, agregador de programas de fidelidade e a Retailtech, focada em varejo. 

"Uhuu e Fintech já figuram como grandes empresas nacionais em seus segmentos. No horizonte de dois a três anos esperamos que

algumas destas empresas também se transformem em unicórnios", afirmou José Renato Hopf, CEO da 4all, quando do anúncio da

transferência para o Tecnopuc. 

A 4all, foi criada no final de 2016 por Hopf, fundador da GetNet, uma companhia de máquinas de cartão vendida para o Santander. 

O approach inicial da 4all era no focado no público B2C com metas de atingir uma massa de milhares de usuários em um espaço

relativamente curto de tempo. 

A empresa teve muita visibilidade nos seus primeiros meses de atuação, principalmente no Rio Grande do Sul, para depois

submergir e voltar com um foco mais B2B, visando "ajudar companhias na sua transformação digital". 

O Uhuu é o negócio mais B2C que ainda está na estrutura do grupo. 

Fonte: Baguete
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Psicologia do testemunho no contexto do Depoimento Especial é tema
de palestra no MPMG
https://www.mpmg.mp.br/comunicacao/noticias/psicologia-do-testemunho-no-contexto-do-depoimento-especial-e-tema-de-palestra-no-mpmg.htm

O Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) promoveu nessa terça-feira, 28 de maio, mais um evento para promover e debater o

instituto do depoimento especial, que passou a ser obrigatório após um ano da sanção da Lei n. 13.431/2017. Trata-se de uma técnica

humanizada para oitiva de menores vítimas de violência e abuso sexual. Para falar sobre o assunto, foi convidada a professora Lilian

Milnitsky Stein. 

 

 A palestrante, que é pós-doutora, doutora e professora de pós-graduação em psicologia na Pontifícia Universidade Católica do Rio

Grande do Sul, abordou avanços científicos em psicologia do testemunho aplicados ao contexto do depoimento especial com

crianças e adolescente.  

 

 O evento foi realizado no Auditório Vermelho da Procuradoria-geral de Justiça, em Belo Horizonte. A abertura foi feita pela

promotora de Justiça, Paola Domingues Botelho, que é coordenadora do Centro de Apoio Operacional às Promotorias de Defesa dos

Direitos da Criança e do Adolescente (CAO-DCA). 



   

   Depoimento especial 

 

 Segundo a coordenadora do CADCA, Paola Domingues Botelho, o Brasil está entre os países com maior taxa de homicídios de

adolescentes no mundo e que, a cada hora, 100 casos de violência contra meninos e meninas são registrados no país. Ela cita dados

do relatório Um rosto familiar: a violência na vida de crianças e adolescentes, produzido pelo Fundo das Nações Unidas para a

Infância (Unicef), para demonstrar a urgência de proteção desse grupo. 

 

 Conforme a Convenção Internacional sobre os Direitos da Criança e o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), a criança tem o

direito de ser ouvida em processos judiciais ou administrativos que lhe dizem respeito. Além disso, tem o direito de ser protegida de

sofrimentos durante o processo de audiência. Na maioria dos casos, o depoimento da vítima é a única prova possível de ser

produzida, ou seja, a forma mais eficaz de responsabilizar o agressor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ministério Público de Minas Gerais? 

 Superintendência de Comunicação Integrada 

 Diretoria de Imprensa? 

 Twitter: @MPMG_Oficial? 

 Facebook: www.facebook.com/MPMG.oficial? 

 Instagram:www.instagram@MPMG.oficial? 

 29/05/2019
 

29/05/2019 | O Sul | osul.com.br | Geral

Em reunião no Palácio Piratini, reitores de universidades
comunitárias gaúchas manifestaram disposição para parcerias com o
governo do Estado
http://www.osul.com.br/em-reuniao-no-palacio-piratini-reitores-de-universidades-comunitarias-gauchas-manifestaram-disposicao-para-parcerias-com-

o-governo-do-estado/

Em um encontro realizado na tarde dessa quarta-feira no Palácio Piratini, os reitores ligados ao Comung (Consórcio das

Universidades Comunitárias Gaúchas) manifestaram ao governador Eduardo Leite a disposição para parcerias e projetos de

desenvolvimento. Ao todo, são 15 instituições de ensino com esse perfil no Estado. 

"Contem conosco, estamos espalhados por todo o Rio Grande do Sul e temos muito a contribuir nas mais diversas áreas de

conhecimento", salientou a presidente da entidade, Carmen Lúcia Helfer, que comanda a Unisc (Universidade de Santa Cruz do Sul).

De modo diferente das universidades públicas (que são mantidas pelo governo) e das particulares (com recursos privados), as

comunitárias constituem-se de um patrimônio público e são marcadas pelo forte vínculo com suas comunidades, tendo sido criadas

por líderes locais. Além disso, a verba paga pelos alunos das comunitárias é revertida para a própria universidade. 

"Queremos e precisamos da ajuda de vocês", afirmou o governador, confirmando que o Executivo estadual tem interesse em

estabelecer parcerias com essas instituições. Participaram do encontro, ainda, a secretária-adjunta de Educação, Ivana Flores, e o

deputado estadual Luiz Henrique Viana. 



Convite 

Ao final da reunião, o reitor da Feevale, Cleber Prodanov, entregou um convite para o governador participar da comemoração dos 50

anos da universidade. O jantar ocorrerá na noite do dia 28 de junho, em Novo Hamburgo. 

Integrantes 

Além da Unisc, integram o colegiado as seguintes instituições de ensino superior: 

- PUCRS (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul); 

- IPA (Centro Universitário Metodista); 

- Unisinos (Universidade do Vale do Rio dos Sinos); 

- Universidade LaSalle; 

- Unifra (Centro Universitário Franciscano); 

- Universidade Feevale; 

- UCS (Universidade de Caxias do Sul); 

- Unicruz (Universidade de Cruz Alta); 

- Unijuí (Universidade Regional do Noroeste do Estado); 

- Univates (Universidade do Vale do Taquari); 

- UCPel (Universidade Católica de Pelotas); 

- UPF (Universidade de Passo Fundo); 

- Urcamp (Universidade da Região da Campanha); 

- URI (Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões). 

  

(Marcello Campos) 

 

 

 

 

 

 ComungEduardo Leiteencontroreitoresuniversidades comunitárias
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Kumon Caxias São Pelegrino completa 23 anos com crescimento de



10% no último ano
https://www.jornalpontoinicial.com.br/2019/05/29/kumon-caxias-sao-pelegrino-completa-23-anos-com-crescimento-de-10-no-ultimo-ano/

A educadora Marisa Ana Carletto Fardo foi precursora em trazer o método Kumon para Caxias do Sul há 23 anos e comanda a

franquia Kumon Caxias São Pelegrino – Crédito: Gilmar Gomes

 

Franquia do método de ensino trazido de forma pioneira à cidade pela franqueada Marisa Ana Carletto Fardo apresenta resultados

ainda mais expressivos no nicho pré-escolar, que cresceu 15%

Em tempos de avanço exponencial da tecnologia e em que novas habilidades são necessárias para o desenvolvimento das

potencialidades humanas e exigidas no mercado de trabalho, o método de ensino Kumon tem avançado a passos largos em Caxias do

Sul, onde está presente há 23 anos com a franquia comandada pela educadora Marisa Ana Carletto Fardo. A aderência da

metodologia, que busca oferecer ensino individualizado e desenvolver o autodidatismo ao trabalhar o aluno dentro do seu ritmo e

capacidade, comprova-se nos números. Somente no último ano, a Unidade (com sede na Rua Coronel Flores, 510, sala 55, bairro

São Pelegrino, Condomínio Tedesco Executive Center), que foi pioneira do método na cidade, cresceu 10%.

Marisa Ana Carletto Fardo-cred. Marisa Ana Carletto Fardo

“Em 23 anos de trajetória, tivemos um crescimento significativo no último ano, apesar de todas as dificuldades impostas pela crise

econômica, que fizeram muitas famílias controlarem e reduzirem gastos e investimentos”, pontua Marisa, que vem sentindo uma

expansão mais acentuada nos negócios nos últimos três anos. O nicho pré-escolar e de alfabetizandos (dos 3 aos 6 anos de idade) foi

o que mais avançou no período, contabilizando crescimento de 15%. Já o inglês, introduzido pela franqueada caxiense em 2007,

apresentou maior procura no último ano.

A franquia do Kumon Caxias São Pelegrino trabalha com três disciplinas: matemática, língua pátria (português) e inglês. Nestes 23

anos de pioneirismo em Caxias, um número expressivo de alunos já passaram pela escola e foram beneficiados pelo método de

ensino exclusivo do Kumon no Brasil e no mundo – onde completou 60 anos. “Foi uma longa caminhada, de muitas dificuldades.

No início da escola em Caxias, há duas décadas, as pessoas enxergavam o Kumon como escola de reforço e aula particular. Com o

tempo foram compreendendo o diferencial e os benefícios da metodologia, que associa conteúdo e lógica para expandir o potencial

do aluno, desenvolvendo aspectos como disciplina, responsabilidade, autoconfiança e autodidatismo”, recorda-se a precursora da

escola na cidade.

O método Kumon

Criado pelo professor japonês Toru Kumon, em 1954, o Kumon é uma metodologia exclusiva e amplamente aplicada no mundo

todo que visa a incentivar a autonomia das crianças desde cedo, buscando fortalecer o potencial de aprendizado de cada um, de

forma individualizada. No método Kumon, o aluno desenvolve confiança e raciocínio que serão refletidos nos estudos e na vida. É

ideal para inserir a criança no universo da aprendizagem de modo natural, colaborando para seu desenvolvimento intelectual e

pessoal, na fase em que as crianças têm mais facilidade de aprender, memorizar e desenvolver novas habilidades. Por ser

individualizado, o método não se prende à idade ou ano escolar. No Kumon, cada aluno estuda no ponto mais adequado à sua

capacidade, podendo avançar além dos conteúdos de seu ano escolar. Um dos principais objetivos da metodologia é expandir o

potencial do aluno e desenvolver a disciplina, responsabilidade, autoconfiança e autodidatismo. Site:www.kumon.com.br

 

A franqueada Marisa Ana Carletto Fardo

 

No comando do Kumon Caxias São Pelegrino, Marisa Ana Carletto Fardo é formada em Matemática pela PUC-RS. Com toda a

trajetória profissional ligada à educação, lecionou por diversos anos na Escola Estadual Cristóvão de Mendoça, ocupou cargos de



vice-direção em duas instituições e sentiu que ainda poderia contribuir muito com a educação. Foi quando conheceu o método

Kumon. Por ser individualizado, trabalhando o aluno dentro do seu ritmo e capacidade, e por desenvolver o autodidatismo, sentiu na

filosofia do método o que buscava para completar a educação dos seus dois filhos. Viu também uma oportunidade de continuar a

trajetória na formação de pessoas e no desenvolvimento do potencial humano. Nesses 23 anos trabalhando com o Kumon, pode

acompanhar centenas de alunos que alcançaram resultados magníficos na escola e na vida.
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Lajeado | Institucional: Humanidades frente à realidade
contemporânea foi tema de aula aberta
http://www.radiotirol.com.br/?op=lerNoticia&noticiaId=33555

Essa foi segunda edição do evento promovido pela área de Humanidades do CCHS 

  

           Alunos vinculados ao Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCHS) da Universidade do Vale do Taquari - Univates, e

demais interessados, tiveram a oportunidade de participar, na noite desta segunda-feira, dia 27, no auditório do Prédio 7, da segunda

Aula Aberta da área de humanidades. Com o tema "Humanidades frente à realidade contemporânea", a palestra foi ministrada por

Paulo César Nodari, doutor em filosofia e professor da Universidade de Caxias do Sul (UCS). 

  

           A temática abordou questões como os desafios e as estratégias para uma educação humanística no mundo contemporâneo,

tecnologias e seu impacto na formação profissional humanística e a formação humanista na área da saúde. 

  

           Para Nodari, muitos são os desafios na contemporaneidade, não somente na área da educação, mas em todas as áreas do

saber. Porém, segundo ele, a educação enfrenta, neste momento, desafios maiores, em função do avanço tecnológico que provocou

mudanças, consideradas, por ele, vitais, não apenas secundárias, na sociedade moderna. 

  

           "Por isso, a humanidade precisa redescobrir-se enquanto tal. O que significa ser humano hoje? Eu acredito que um dos

grandes desafios é fazer com que nós nos compreendamos como tal, mas também nos organizemos para viver juntos nesta casa

comum, como chama o nosso Papa Francisco. Ou seja, como é que nós, como seres humanos, vamos aprender cada vez mais a

conviver com os demais seres? Como ser autônomo sem ser individualista ou egoísta? Como ser autônomo e aprender a conviver

com todos os seres vivos que estão neste planeta? O grande desafio é dar-se conta de que nós precisamos continuamente aprender",

enfatiza Nodari. 

  

           Ainda para o doutor em Filosofia, a Universidade deve propor diálogos como este, pois é considerada o centro dos debates e

das ideias. "Nós nunca estaremos prontos, somos pessoas abertas, inacabadas. Estamos continuamente aprendendo. Por isso a

universidade tem como grande legado, não só a educação do ser humano como ser racional, mas ela também tem essa dimensão de

ser a zelosa, a respeitadora e a pesquisadora da compreensão do ser humano. A Universidade é um ambiente em que nós precisamos

conhecer e aprender a sermos de verdade seres humanos", finaliza. 

  



           A noite também contou com a fala do coordenador do Curso de Odontologia da Univates, o professor Maurício Fernando

Nunes Teixeira, que abordou o processo de implantação do curso de caráter humanista na Universidade, e da fala do professor da

Univates Rogério José Schuck, que abordou o contexto da temática humanidades na contemporaneidade, problematizando o

surgimento do preconceito existente entre humanidade e ciência. 

  

Conheça mais 

  

           Paulo César Nodari tem graduação em Filosofia (Bacharelado e Licenciatura) pela Universidade de Caxias do Sul, graduação

em Teologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, mestrado em Filosofia pela Universidade Federal de

Minas Gerais e doutorado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul com período sanduíche na

Universidade de Tübingen, Alemanha. Atualmente é professor no Programa de Pós-Graduação (Mestrado) em Filosofia e no

Programa de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado) em Direito na Universidade de Caxias do Sul. 

  

  

Texto e Fotos: Carla Bagnara 

Assessoria de Imprensa 

Setor de Marketing e Comunicação - Univates
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Universidade oferece oficina de tributação para pequena empresa
https://agoranors.com/2019/05/universidade-oferece-oficina-de-tributacao-para-pequena-empresa/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaig

n=universidade-oferece-oficina-de-tributacao-para-pequena-empresa

O projeto social Sustentabilidade Econômica e Financeira da Universidade Feevale realizará a oficina Tributação para Pequena

Empresa: da teoria à prática. 

A atividade tem o objetivo de possibilitar o conhecimento da legislação tributária do Simples Nacional e sua sistemática na prática

pelas empresas que optaram por essa modalidade. 

Ministrada pela professora Margareth Aparecida Moraes, a oficina acontecerá no dia 13 de junho, quinta-feira, às 14h, no laboratório

609 do prédio Multicolor, localizado no Câmpus II da Instituição (ERS-239, 2755, Novo Hamburgo). 

A aula gratuita é voltada para acadêmicos da Feevale e empreendedores. 

Para participar, os interessados devem realizar a inscrição pelo e-mail projetosustentabilidade@feevale.br. 

Os alunos da Universidade podem enviar apenas o seu código de matrícula e os empreendedores precisam encaminhar uma cópia da

identidade, o Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), um comprovante de residência, e o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ).

Tópicos ação empresarial Feevale tributação
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FNDC realiza painel sobre combate às Fake News em Porto Alegre
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/29/fndc-realiza-painel-sobre-combate-as-fake-news-em-porto-alegre/

O combate às Fake News será tema de um painel no próximo dia 4 de junho (terça-feira), às 18h30, no auditório da Faculdade de

Biblioteconomia e Comunicação (Fabico), da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em Porto Alegre. O evento é

promovido pelo Comitê Gaúcho do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC). 

Para o debater sobre as alarmantes proporções que as notícias falsas alcançaram no Brasil e no mundo, estão confirmados o

procurador da República, Domingos Sávio da Silveira; o jornalista Moisés Mendes; o jornalista e professor da Fabico, Marcelo

Träsel; a jornalista e professora da Unisinos, Taís Seibt; e o ativista digital e diretor da Bateia Mineração de Dados, Lucio Uberdan. 

O evento conta com o apoio da vice-diretora da Fabico, professora Ilza Maria Tourinho Girardi, e está sendo promovido em parceria

com entidades sindicais e organizações sociais, como o Movimento 3D - Democracia, Diálogo e Diversidade. O público alvo são

estudantes de comunicação e comunicadores, movimentos sociais e entidades sindicais. 

"As pessoas estão acreditando em qualquer coisa, tamanho o número de fake news que circulam nas redes", afirma o presidente do

Sindicato dos Jornalistas do Rio Grande do Sul, Milton Simas Júnior, que também é da coordenação do Comitê Gaúcho do FNDC.

Para ele, o debate tem como desafio compreender a situação para encontrar modos de combater as mentiras que diariamente são

espalhadas nas mídias sociais. 

O secretário de Comunicação da CUT-RS, Ademir Wiederkehr, que também integra a coordenação do Comitê Gaúcho do FNDC,

avalia que as notícias falsas são responsáveis "em grande parte pelo clima de ódio, intolerância e desrespeito na sociedade". Ele

destaca que "as fakes news não são meras notícias falsas, mas produtos fabricados para desinformar, enganar e manipular corações e

mentes, a fim de atender poderosos interesses políticos, eleitorais e empresariais, comprometendo a verdade, a ética, a liberdade de

expressão e a democracia". 

Edição: Marcelo Ferreira
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Formatta RH promove Jornada Quântica com Joel Adriano Maciel
https://www.cliccamaqua.com.br/noticia/40364/formatta-rh-promove-jornada-quantica-com-joel-adriano-maciel.html

Evento acontece no próximo sábado, 1º de junho, na UNIASSELVI

A Jornada Quântica acontecerá dia 1º de Junho em Camaquã, sobre forma de imersão o consultor de Empresas Joel Maciel

apresentará o método chamado MDQ - Método Disruptivo Quântico, que é uma metodologia desenvolvida pelos profissionais do

Instituto, devotados ao estudo de física quântica aliada aos processos de coaching que congregam outras bases metodológicas numa

imersão transformadora. 

Ao participar desta jornada você será instrumentalizado para realizar o que lhe cabe e precisa ser feito para melhorar a sua condição,

pessoal, profissional e do seu negócio. O evento acontece no Polo da Uniasselvi, em Camaquã. 

O Facilitador da Jornada Quântica é o empresário Joel Adriano Maciel, que possui um trabalho com foco no desenvolvimento

humano, pessoal e profissional, na busca permanente da construção de organizações de pessoas plenas possui formação em

Ontopsicologia (Associação Brasileira de Ontopsicologia), Programação Neurolinguística, (Instituto Sul Americano de

Neurolinguística da Argentina e pelo Grupo Sintonia de São Paulo) e Política pela ULBRA, cursou Gestão Estratégica de Resultados

(UNISINOS Universidade do Vale do Rio Dos Sinos) Formação Holística de Base (UNIPAZ Universidade Holística da Paz)

Fronteiras do Pensamento (UFRGS Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e Coach (Agência Nacional de Coach). 

Conheça o portfólio do Joel em www.joelmaciel.com.br, palestrante de nível nacional, idealizador e diretor da Holus e do Instituto



de Estudos e Pesquisas Inovação. 

Vá até a Formatta RH e faça parte deste time. As inscrições podem ser feitas de maneira online através do WhatsApp (51)

99147.7310 com o administrador Alencar Medeiros.
 

29/05/2019 | Expansão | expansao.co | Geral

Observatório Social Brasil NH tem nova sistemática de trabalho
http://expansaors.com.br/observatorio-social-brasil-nh-tem-nova-sistematica-de-trabalho/

Nesta terça-feira (28), o Observatório Social Brasil de Novo Hamburgo (OSBNH) apresentou o relatório referente aos quatro

primeiros meses de atividades de 2019. Mais do que dados específicos, o comitê divulgou a nova sistemática de trabalho alicerçada

em ferramentas, processos, metodologia e monitoramento das licitações, explicou o vice-presidente para Assuntos de Comunicação

e Tecnologia da Informação do OSBNH, André Arrué.

A vice-presidente de Metodologia, Capacitação e Voluntariado do OSBNH, Célia Santos, detalhou o novo momento que prioriza o

trabalho dos voluntários em equipes com foco nas áreas de educação, saúde e infraestrutura.

    “Nós estruturamos o trabalho, envolvemos os voluntários, organizamos os processos e priorizamos a capacitação ”, diz Célia.

O voluntário, Ori de Oliveira Reis, se sente muito satisfeito com o novo momento. ”Agora temos um norte e novas perspectivas de

trabalho”, comentou o aposentado. O presidente do OSBNH, Marcelo Clark Alves, enfatizou a importância de novos voluntários

para que seja possível aumentar o número de licitações a serem analisadas, porém não é permitida filiação política.

O OSBNH estabeleceu uma parceria com a Universidade Feevale no sentido de aproximar as atividades do observatório com as

atualizações tecnológicas na gestão da informação e como benefício imediato propiciar aos acadêmicos a experiência com dados de

gestão pública.

O evento ocorreu na Associação Comercial, Industrial e de Serviços (ACI). Na sequência ainda ocorreu uma mesa redonda com o

tema Cidadania Consciente, com a participação de Cinara de Araújo Vila, representando a Procuradoria Geral do Município (PGM).

Foto: Divulgação | Fonte: Assessoria
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Pesquisa+: Evento aborda "Pessoa, Tecnologia, Inovação e
Empreendedorismo" na Unisinos em Junho
http://felipevieira.com.br/site/pesquisa-evento-aborda-pessoa-tecnologia-inovacao-e-empreendedorismo-na-unisinos-em-junho/

por Felipe Vieira 

  

  

Entre os dias 3 a 6 de junho, acontecerá o Pesquisa+, evento voltado para a apresentação e discussão de pesquisas produzidas na

Unisinos nos diferentes níveis de ensino. A primeira edição terá como temática "Pessoa, Tecnologia, Inovação e

Empreendedorismo", fortalecendo os diferentes princípios que englobam a Universidade. O momento reúne diversas atividades

gratuitas para a comunidade acadêmica e público em geral que tenham interesse no tema. As inscrições vão até 06/06 e podem ser

realizadas aqui, onde é possível conferir o local e horário de cada atividade. 



Ciência, tecnologia, produto e solução inovadora a serviço da sociedade são alguns dos assuntos que articularão a relação entre

universidade e sociedade, a fim de promover um espaço de compartilhamento de ideias e soluções por meio das diversas atividades

da programação. 

"É preciso dar visibilidade ao investimento que a Universidade faz em pesquisa, congregando os diferentes níveis de ensino. O

Pesquisa + fortalece a pesquisa, a formação de pessoas e coloca em evidência as soluções tecnológicas e empreendedoras que são

geradas na Universidade e que estão à disposição da sociedade", afirmou a Diretora Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação,

Dorotea Kersch. 

Dentre as atividades previstas estão a Palestra de Abertura, com o Juiz Federal - Erik Navarro Wolkart, falando sobre Pessoa,

Tecnologia e Inovação no Direito. A atividade marca o momento de boas-vindas para os participantes, que ocorre no Anfiteatro Pe.

Werner, dia 03, das 20h às 22h. Oficinas como "O que é e como faz pesquisa científica?" - que irá oportunizar aos participantes uma

interação com a pesquisa científica; e "Pesquisa, inovação e empreendedorismo no contexto da Universidade" - espaço para reflexão

sobre inovação e empreendedorismo no contexto universitário. 

O evento ainda conta com uma Jornada de Pesquisa e Oportunidades, Apresentação de pôsteres, e Saraus literários. Além de ter a

presença dos Programas de Pós-Graduação da Unisinos (PPGs), do Portal de Inovação Unisinos (PI), dos Institutos Tecnológicos

Unisinos (ITTs) e da Unitec (startups incubadas).
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MPF pede na Justiça mais acessibilidade nas estações Unisinos e São
Leopoldo da Trensurb | Rio Grande do Sul
http://folhanobre.com.br/sulista/rio-grande-do-sul/mpf-pede-na-justica-mais-acessibilidade-nas-estacoes-unisinos-e-sao-leopoldo-da-trensurb-rio-gran

de-do-sul/32262

Escadas chegaram a ficar paradas por mais de quatro anos — Foto: Reprodução/RBS TV Escadas chegaram a ficar paradas por mais

de quatro anos — Foto: Reprodução/RBS TV

Escadas chegaram a ficar paradas por mais de quatro anos — Foto: Reprodução/RBS TV

O Ministério Público Federal (MPF) no Município de Novo Hamburgo ingressou com uma ação civil pública com o objetivo de

melhorar a acessibilidade nas estações São Leopoldo e Unisinos do Trensurb, que liga Porto Alegre a cidades da Região

Metropolitana. Segundo o órgão, as reclamações de usuários ocorrem há anos e com frequência.

A ação foi ajuizada na última sexta-feira (24) e chegou às mãos do juiz nesta terça (28).

Na ação, o MPF pede à Justiça que determine à Trensurb a colocação de piso tátil, banheiro adaptado de fácil acesso, banheiros para

uso geral em condições de acesso e higiene, interfone no interior dos elevadores (para comunicação em situações de pane), fixação

de cartazes ao lado de escadas rolantes e elevadores quando estiverem inoperantes, além da divulgação de informações pelas redes

sociais de acessos alternativos e previsão de retomada do funcionamento.

Também requer um plano de manutenção permanente para elevadores e escadas rolantes para que um equipamento não possa



permanecer desativado por mais de 24 horas. O documento solicita ainda que a União passe a fiscalizar as estações de trem da

região.

Em caso de descumprimento, o MPF pede fixação de multa diária de R$ 10 mil à empresa, além de dano moral coletivo.

O G1 fez contato com a assessoria de imprensa da Trensurb e aguarda retorno.

De acordo com o MPF, a acessibilidade nas estações Unisinos e São Leopoldo é precária há muitos anos, o que vem causando

transtornos a milhares de usuários, especialmente a pessoas idosas, com deficiência ou dificuldade de locomoção.

O problema começou a ser investigado em 2014, quando a Procuradoria-Geral da República (PGR) instaurou um inquérito civil.

Segundo o MPF, a solução chegou a ser buscada extrajudicialmente, mas o órgão não obteve sucesso.

Escadas rolantes paradas

Escada rolante da Estação São Leopoldo começou a operar ás 8h desta terça — Foto: Reprodução RBS TV  Escada rolante da

Estação São Leopoldo começou a operar ás 8h desta terça — Foto: Reprodução RBS TV 

Escada rolante da Estação São Leopoldo começou a operar ás 8h desta terça — Foto: Reprodução RBS TV

Na estação São Leopoldo e Unisinos, as escadas rolantes chegaram a ficar paradas por mais de quatro anos. Em agosto de 2018, seis

novos equipamento foram entregues pela empresa. A instalação completa das escadas – duas na estação São Leopoldo e quatro na

Unisinos – foi concluída em outubro do ano passado.

O contrato de substituição das seis escadas inoperantes, incluindo as quatro da Estação Unisinos, foi firmado com a Thyssenkrupp

Elevadores pelo valor de R$ 3,3 milhões.

Os equipamentos estavam parados desde 2013, quando a empresa responsável pela manutenção da estrutura deixou de prestar o

serviço.

Em 2016, um contrato para aquisição de novas escadas chegou a ser elaborado, mas o fornecedor não apresentou toda a

documentação e descumpriu prazos. Em outras tentativas, não houve empresas interessadas.
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Donna Beauty Pompéia: conheça o espaço que reúne estética, salão
de beleza, loja de roupas e café
https://gauchazh.clicrbs.com.br/donna/noticia/2019/05/donna-beauty-pompeia-conheca-o-espaco-que-reune-estetica-salao-de-beleza-loja-de-roupas-

e-cafe-cjw9h7zfe00u801oib58f0dm6.html

Casa da Revista Donna fica no Espaço Unisinos, em Porto Alegre

Você conhece o Donna Beauty Pompéia? A casa da Revista Donna fica no Espaço Unisinos, em Porto Alegre, (Avenida Dr. Nilo

Peçanha, 1.500), e reúne experiências em moda, beleza e conteúdo em 400m2. 

Donna Beauty PompéiaMárcia Cardoso / Revista DonnaLá, o público pode conhecer as novidades em moda na loja conceito da

Pompéia, usufruir de serviços de beleza do salão RhedCo, da estética Onodera e ainda curtir o Donna Café by Canal Café. Às

sextas-feiras, as leitoras podem acompanhar de perto a rotina do time Donna e bater um papo com a Redação.
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IFSul e Feevale firmam protocolo de cooperação
http://www.ifsul.edu.br/ultimas-noticias/2699-ifsul-e-feevale-firmam-protocolo-de-cooperacao

Parceria permitirá desenvolvimento conjunto entre estudantes e docentes de projetos de pesquisa, ensino e extensão

O estudante de engenharia mecânica do câmpus Sapucaia do Sul, Bernardo Waczak, está realizando seu Trabalho de Conclusão de

Curso (TCC) na área de tratamentos térmicos. Para viabilizar sua pesquisa, entretanto, ele precisa de equipamentos que o IFSul não

possui, mas que estão disponíveis no Laboratório de Caracterização de Materiais da Universidade Feevale. Estudantes como

Bernardo serão os principais beneficiados pelo protocolo firmado na última semana pelos reitores de ambas as instituições, com o

intuito de promover a cooperação e o intercâmbio técnico-científico e cultural.

O primeiro termo aditivo ao protocolo prevê o intercâmbio de estudantes para participação em programas de iniciação científica.

Significa que eles poderão integrar-se a iniciativas na escola parceira na modalidade “acadêmico de iniciação científica

não-remunerado externo”, dedicando de 12 a 16 horas semanais às atividades, por até um ano, sob orientação de um professor, assim

como realizar publicações conjuntas em congressos e revistas científicas.

A iniciativa do acordo surgiu a partir de uma demanda identificada pelo professor da engenharia mecânica do câmpus, Pedro

Hernandez Júnior, e pela professora da pós-graduação em Tecnologia dos Materiais e da graduação em engenharia mecânica da

Feevale, Claudia Trindade de Oliveira. Agora, com o acordo firmado, ele poderá beneficiar estudantes dos diferentes níveis de

ensino e câmpus do IFSul e da Feevale.

“A possibilidade de interação com outra instituição de ensino superior gera múltiplas vantagens, como a utilização comum de

laboratórios, a interação entre os docentes, em projetos de pesquisa, bem como a possibilidade de intercâmbio de estudantes para

iniciação científica", analisa Pedro. Ele orienta que alunos interessados devem procurar um professor do IFSul, para que este faça a

ponte entre as duas instituições.

Estudante de engenharia, Bernardo desenvolve teu TCC com apoio da Feevale. Bernardo revela que, sem esse apoio, sua pesquisa

teria resultados bastante deficientes ou até mesmo inconsistentes, e destaca a relevância desta parceria. “A Feevale apresenta uma

estrutura física excelente, além de profissionais capacitados, o que contribui muito para a troca de experiências e conhecimentos

entre as duas instituições, trazendo somente benefícios, para ambas”, diz.

Informações da Comunicação Social do câmpus Sapucaia do Sul
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Repensar a construção 
https://www.jornaldocomercio.com/_conteudo/colunas/observador/2019/05/686258-certificacao-fsc-para-herval.html

Affonso Ritter

Porto Alegre recebe o 2º Fórum da Inovação na Construção Civil dia 4 de julho, no Teatro da Unisinos. Organizado pela consultoria

gaúcha Climb e pelo Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil (PPGEC) da Unisinos, o evento tem o propósito de repensar

esta indústria e estimular a visibilidade de construtechs que estão mudando o mercado. 
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Desempenho escolar de alunos do 9.º ano é destaque em São
Leopoldo
https://www.jornalnh.com.br/_conteudo/noticias/regiao/2019/05/2423298-desempenho-escolar-de-alunos-do-9-----ano-e-destaque-em-sao-leopoldo.ht

ml

Foto por: Priscila Carvalho/GES-Especial 

 Descrição da foto: ACist: Oldemar Brahm ressalta que a educação contribui com os bons índices de empregabilidade O bom

desempenho dos estudantes de 9.º ano da rede pública leopoldense foi um dos destaques da apresentação do Boletim

Socioeconômico de São Leopoldo, em evento realizado na Associação Comercial, Industrial de Serviços e Tecnologia de São

Leopoldo (Acist-SL), na manhã de ontem. Divulgado trimestralmente, o Boletim traz dados da cidade e de um tema específico a

cada evento. Desta vez, a edição de maio teve a Educação como foco. 

 

O presidente da Acist, Oldemar Plantikow Brahm, falou sobre a importância de se dar ênfase ao tema, que, na sua visão, contribui

também para os bons índices de empregabilidade do Município no trimestre, destacando que a cidade tem o segundo lugar do Estado

em saldo de empregos este ano. "Só que pra conseguir vaga, precisa de educação. Emprego existe, se quisermos melhorar a nossa

cidade, a educação é a chave de tudo." 

BEM POSICIONADO 

O responsável pela apresentação do estudo foi o economista da Unisinos, Marcos Lélis, que ajudou na confecção do relatório. Ele

explicou que o Boletim é dividido em dois blocos: um ligado à atividade econômica e, um segundo, associado a uma pauta, neste

caso, a educação. Além de São Leopoldo, são levantados números de outras três cidades para fins de comparação: Gravataí, Canoas

e Novo Hamburgo. "O que a gente vê é que São Leopoldo está muito bem posicionado na educação até o 9.º ano. As escolas

municipais de São Leopoldo são algumas das melhores da região, na faixa do 9.º ano. Teria que melhorar um pouco até o 5.º ano,

mas no 9.º ano, estamos muito bem", resumiu. Maioria das matrículas está na rede pública 

Para chegar à conclusão do estudo, foram trabalhados dados em cima das matrículas e do desempenho dos alunos a partir da Prova

Brasil, aplicada nas escolas públicas de todo o País, para estudantes dos quintos e nonos ano do ensino fundamental. O levantamento

teve como base as escolas da rede municipal das quatro cidades pesquisadas, não considerando os educandários estaduais e da rede

privada. Por ele, foi possível perceber que há crescimento no número de matrículas no ensino infantil, em todas as cidades. São

Leopoldo, por exemplo, passou de 6.351 matrículas em 2012, para 8.967 em 2018, ou seja, um crescimento de 41,2%. 

Nos ensinos fundamental de 1º ao 5º ano, fundamental de 6º a 9º ano e médio, o número de matrículas vem caindo em todos os

municípios e no Estado, seguindo a média nacional. Mas o que chama atenção é o número de matriculados na rede pública em cada

fase. Conforme os últimos números, de 2018, 87,7% dos alunos matriculados de 1º a 5º anos estão na rede pública. Para estudantes

de 6º a 9º ano, o percentual chega a 89,2% e para o ensino médio, ainda maior: 90% dos estudantes está na rede pública. "A gente

começa a ver que a gestão pública se torna cada vez mais importante, em todos os tipos de classificação", colocou Lélis. 

Crescimento considerável 



Para o índice de desempenho dos alunos, o Boletim Socioeconômico levou em consideração a Prova Brasil, aplicada para alunos de

5.º e de 9.º ano, em todas as escolas públicas do Brasil. O estudo foi baseado nas notas de todos os educandários da rede municipal

leopoldense, nas provas realizadas em 2011, 2013 2015 e 2017. Pelos dados, São Leopoldo apresentou crescimento considerável,

especialmente nas provas realizadas com alunos de 9.º ano, na edição de 2017. 

"Em termos de classificação, São Leopoldo está no nível 3 em termos de matemática, Novo Hamburgo e Canoas também. Mas

Gravataí, está no 2", disse o economista da Unisinos. "Novo Hamburgo sempre esteve na primeira posição de 1.º ao 5.º ano e São

Leopoldo sempre esteve na primeira posição de 6.º ao 9.º ano", concluiu Lélis. Painel apresentou destaques 

Além da divulgação das notas, a apresentação do Boletim contou com um painel que contou com a participação do secretário

municipal de Educação, Ricardo da Luz, que detalhou o planejamento feito pela área para 2019 e 2020, a diretora da escola

municipal Professora Maria Gusmão Britto, Maria Helena Tronquini, e o diretor da escola municipal Paul Harris, Ademir Auler, que

contaram experiências de seus educandários, destaque nas notas da Prova Brasil. A mediação ficou por conta do diretor do Colégio

Sinodal e vice-presidente da Acist, Ivan Renner. Média 

O Boletim também apresentou a média geral das notas obtidas pelos alunos de 5º e 9º ano, nas provas de matemática e português,

das quatro cidades estudadas. Pela comparação, São Leopoldo fica em terceiro na última classificação geral, de 2017, com 226,82

pontos, atrás de Novo Hamburgo, com 227,99, e de Canoas, que tem a melhor média: 231,50 pontos. Gravataí está na quarta

posição, com 225,54 pontos. Dados positivos na empregabilidade 

Além dos dados com foco na educação, o Boletim também trouxe números ligados à atividade econômica, que mostraram que São

Leopoldo deve chegar a 3,2% de crescimento neste trimestre, enquanto a previsão é de que no Brasil haja queda de 0,2%. "O

principal fator desse crescimento é a geração de emprego, que foi positiva em São Leopoldo", apontou o economista da

Universidade do Vale dos Sinos, Marcos Lélis. No primeiro trimestre de 2019, São Leopoldo gerou 1.138 empregos, bem acima dos

outros municípios estudados e mais que o dobro do registrado no mesmo período de 2018: 491 empregos 

Para chegar à conclusão do estudo, foram trabalhados dados em cima das matrículas e do desempenho dos alunos a partir da Prova

Brasil, aplicada nas escolas públicas de todo o País, para estudantes dos quintos e nonos ano do ensino fundamental. O levantamento

teve como base as escolas da rede municipal das quatro cidades pesquisadas, não considerando os educandários estaduais e da rede

privada. Por ele, foi possível perceber que há crescimento no número de matrículas no ensino infantil, em todas as cidades. São

Leopoldo, por exemplo, passou de 6.351 matrículas em 2012, para 8.967 em 2018, ou seja, um crescimento de 41,2%. 

Nos ensinos fundamental de 1º ao 5º ano, fundamental de 6º a 9º ano e médio, o número de matrículas vem caindo em todos os

municípios e no Estado, seguindo a média nacional. Mas o que chama atenção é o número de matriculados na rede pública em cada

fase. Conforme os últimos números, de 2018, 87,7% dos alunos matriculados de 1º a 5º anos estão na rede pública. Para estudantes

de 6º a 9º ano, o percentual chega a 89,2% e para o ensino médio, ainda maior: 90% dos estudantes está na rede pública. "A gente

começa a ver que a gestão pública se torna cada vez mais importante, em todos os tipos de classificação", colocou Lélis.  

Para o índice de desempenho dos alunos, o Boletim Socioeconômico levou em consideração a Prova Brasil, aplicada para alunos de

5.º e de 9.º ano, em todas as escolas públicas do Brasil. O estudo foi baseado nas notas de todos os educandários da rede municipal

leopoldense, nas provas realizadas em 2011, 2013 2015 e 2017. Pelos dados, São Leopoldo apresentou crescimento considerável,

especialmente nas provas realizadas com alunos de 9.º ano, na edição de 2017. 

"Em termos de classificação, São Leopoldo está no nível 3 em termos de matemática, Novo Hamburgo e Canoas também. Mas

Gravataí, está no 2", disse o economista da Unisinos. "Novo Hamburgo sempre esteve na primeira posição de 1.º ao 5.º ano e São

Leopoldo sempre esteve na primeira posição de 6.º ao 9.º ano", concluiu Lélis. 

Além da divulgação das notas, a apresentação do Boletim contou com um painel que contou com a participação do secretário

municipal de Educação, Ricardo da Luz, que detalhou o planejamento feito pela área para 2019 e 2020, a diretora da escola

municipal Professora Maria Gusmão Britto, Maria Helena Tronquini, e o diretor da escola municipal Paul Harris, Ademir Auler, que

contaram experiências de seus educandários, destaque nas notas da Prova Brasil. A mediação ficou por conta do diretor do Colégio

Sinodal e vice-presidente da Acist, Ivan Renner. 



O Boletim também apresentou a média geral das notas obtidas pelos alunos de 5º e 9º ano, nas provas de matemática e português,

das quatro cidades estudadas. Pela comparação, São Leopoldo fica em terceiro na última classificação geral, de 2017, com 226,82

pontos, atrás de Novo Hamburgo, com 227,99, e de Canoas, que tem a melhor média: 231,50 pontos. Gravataí está na quarta

posição, com 225,54 pontos. 

Além dos dados com foco na educação, o Boletim também trouxe números ligados à atividade econômica, que mostraram que São

Leopoldo deve chegar a 3,2% de crescimento neste trimestre, enquanto a previsão é de que no Brasil haja queda de 0,2%. "O

principal fator desse crescimento é a geração de emprego, que foi positiva em São Leopoldo", apontou o economista da

Universidade do Vale dos Sinos, Marcos Lélis. No primeiro trimestre de 2019, São Leopoldo gerou 1.138 empregos, bem acima dos

outros municípios estudados e mais que o dobro do registrado no mesmo período de 2018: 491 empregos
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Aspectos jurídicos da moda foi o tema do GT Fashion Law no
OAB/RS Cubo
http://www.oabrs.org.br/noticias/aspectos-juridicos-moda-foi-tema-gt-fashion-law-no-oabrs-cubo/30086

A Escola Superior de Advocacia (ESA/RS) promoveu, na quarta-feira (29), em parceria com a Comissão da Mulher Advogada da

OAB/RS (CMA), a primeira palestra do GT Fashion Law da CMA: "Fashion Law: Aspectos jurídicos da moda", no OAB/RS Cubo. 

A doutoranda em Direito na Unisinos e embaixadora do movimento Fashion Revolution Brasil, Camile Serraggio, foi a primeira

palestrante do GT. Ela falou sobre os conceitos básicos do Fashion Law, a jurisprudência acerca do mercado da moda e os ramos do

Direito que envolvem a moda. 

Camile expôs a importância da moda no mercado mundial: "2% do PIB mundial vem da cadeia têxtil. Todos consumimos moda,

pois todos precisamos de roupas para o dia a dia", afirmou. De acordo com a palestrante, o advogado de moda deve: "proporcionar

formas de proteger a atividade, a identidade e a criação de seu cliente. Cabe ao Fashion Attorney viabilizar a segurança protetiva,

regularizar o exercício profissional do cliente e assessorar o empreendedor, o trabalhador e os colaboradores de maneira consultiva e

litigiosa". 

Fotos e Texto: Leonardo Kaller 

Assessoria de Comunicação OAB/RS 

(51) 3287.1867/1821
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Conselheiro da OAB/RS recebe título de Cidadão Emérito de Porto
Alegre
http://www.oabrs.org.br/noticias/conselheiro-oabrs-recebe-titulo-cidadao-emerito-porto-alegre/30087

O conselheiro da OAB/RS e presidente da Comissão de Estágio e Exame de Ordem, Antônio César Peres da Silva, foi homenageado

com o título de Cidadão Emérito de Porto Alegre, nesta quarta-feira (28), pela Câmara Municipal de Porto Alegre. Peres recebeu

essa honraria devido à sua atuação como advogado e à sua colaboração em defesa da sociedade. O presidente da Ordem gaúcha,

Ricardo Breier, e a secretária-geral adjunta, Fabiana da Cunha Barth, além de conselheiros federais e seccionais prestigiaram a

solenidade. 

A sessão solene, que foi realizada no plenário Otávio Rocha da Câmara Municipal, foi proposta e presidida pelo vereador Paulo



Brum (PTB). 

Breier ressaltou o simbolismo do momento e declarou que a honraria destinada ao profissional também homenageia todos os

advogados do Estado. "A homenagem ao nosso conselheiro César Péres é justa e relevante para a Ordem gaúcha. É sem dúvida um

reconhecimento pelo seu trabalho que acaba prestigiando toda a advocacia", avaliou. 

César Peres agradeceu a honraria recebida pelo parlamento da Capital e enalteceu sua paixão pela profissão: "A vida é feita de

escolhas, e eu optei pela advocacia. Uma profissão de grande responsabilidade que esteve à frente dos grandes movimentos cívicos

da história do Brasil", destacou. Ao final, o novo cidadão emérito fez a leitura do poema "O Mapa", de Mário Quintana, em

homenagem à cidade de Porto Alegre. 

Também estiveram presentes: o prefeito de Cachoeirinha, Miki Breier; e a procuradora do município de Porto Alegre, Cristiane

Nery. 

Saiba mais sobre César Peres 

Natural de Porto Alegre, Peres é formado em Direito pela Unisinos, tem especialização em Direito Penal e Direito Processual Penal

pela Ulbra e é mestre em Direito pela Universidade de Santa Cruz do Sul. O advogado ainda atua com destaque na área criminal, é

professor da Ulbra, e escreve artigos para jornais e revistas especializadas. O homenageado é membro do Instituto Brasileiro de

Ciências Criminais (IBCCRIM) e preside a Associação dos Criminalistas do Estado do Rio Grande do Sul (ACRIERGS) e a

Comissão de Estágio e Exame de Ordem da OAB/RS, onde também ocupa o posto de conselheiro estadual. 

  

Fotos e Texto: Lucas Pfeuffer 

Assessoria de Comunicação da OAB/RS 

(51) 3287-1821 / 1867
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Porto Alegre - evento no dia 5 de junho, debaterá as mudanças na
legislação de proteção de dados e cadastro positivo
http://www.portaldecamaqua.com.br/2019/05/porto-alegre-evento-no-dia-5-de-junho.html

Alterações da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e do Cadastro Positivo serão tema de evento promovido pela Fecomércio-RS

no dia 5 de junho. 

No encontro “Lei de Proteção de Dados e Cadastro Positivo: O que Muda no Seu Negócio?” os advogados Charles Machado e

Eduardo Raupp falarão sobre os cuidados e riscos que os empresários devem ter no manuseio das informações (dados) dos seus

clientes. A atividade acontece às 18h30, no Teatro do Sesc em Porto Alegre.

A nova LGPD, que terá vigência a partir de 2020, exigirá maior responsabilidade das empresas com relação à gestão de segurança da

informação. Já a principal mudança do Cadastro Positivo é a inversão de adesão, que passa a ser automática para todos os CPFs.

Machado também é professor de compliance e direito e de gestão da marca na ESPM. Além disso, é diretor executivo na e-fácil,

plataforma digital de negócios. Possui pós-graduação em direito tributário internacional pela Universidade de Salamanca na Espanha

e é autor de diversos livros.

Já Raupp, que é sócio da Flávio Obino Filho Advogados Associados, possui mestrado em processo civil e leciona nos cursos de

direito do trabalho da Unisinos, UniRitter, IMED, IDC e Feevale. 



Além disso, é delegado representante da Associação dos Advogados Trabalhistas de Empresas no Rio Grande do Sul (Staergs) junto

à Associação Brasileira de Advogados Trabalhistas (Abrat) e integrante da Comissão de direito do trabalho da OAB/RS.
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Novas diretoras do HPS apostam na modernização e em tecnologia
https://www.poa24horas.com.br/novas-diretoras-do-hps-apostam-na-modernizacao-e-em-tecnologia/

Profissionais iniciaram as atividades no mês de maio.

Créditos da foto da notícia: Foto: Joel Vargas.

As novas diretoras administrativa e técnica do Hospital de Pronto Socorro iniciaram as atividades no mês de maio trazendo o foco na

modernização e utilização de novas tecnologias na instituição.

Adriana Acker, nova Diretora Administrativa, foi diretora superintendente do Grupo Hospitalar Conceição entre 2016 e 2019. É

graduada em Ciências Contábeis pela Universidade Feevale, Especialista em Gestão de Negócios em Saúde (MBA in company

IACS com Hospital Mãe de Deus) e Gestão Empresarial com foco em Finanças (ESPM/POA), Especialista em Gestão de Pessoas,

Estratégias e Negócios (FA.RS – Fundação dos Administradores do Rio Grande do Sul), Capacitação para Conselheiros de

Administração da União (Fundação Dom Cabral) e Cursando Mestrado Profissional em Avaliação e Produção de Tecnologias em

Saúde (Grupo Hospitalar Conceição).

Juliana Sommer, Diretora Técnica, é médica contratada do Grupo Hospitalar Conceição desde 2004, tendo atuado como

coordenadora das emergências do Hospital Conceição, Hospital Cristo Redentor e Núcleo Interno de Regulação. Graduada em

Medicina pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul fez residência em Medicina Interna no Hospital de Clínicas de Porto

Alegre. Possui pós-graduação em Gestão de Emergências do SUS pelo instituto Sírio Libanês de Ensino e Pesquisa. É especialista

em Medicina de Emergência pela ABRAMEDE com mestrado profissional em andamento em Avaliação e Produção de Tecnologias

para o SUS. (PMPA)
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Confira a programação do 4º Congresso Internacional de Turismo
da Região Uva e Vinho
http://www.floresdacunha.rs.gov.br/noticias_int.php?id=2726

Evento ocorre nos dias 6 e 7 de junho em Flores da Cunha

O evento, promovido pela Associação de Turismo da Serra Nordeste – Atuaserra, Instância de Governança Regional do Destino Uva

e Vinho na Serra Gaúcha - ocorrerá nos dias 6 e 7 de junho de 2019 em Flores da Cunha, no Centro Empresarial, e pretende reunir

profissionais do setor, turismólogos, conselheiros municipais de turismo, gestores públicos. Para esta edição, as visitas técnicas em

atrativos turísticos de Flores da Cunha são o grande destaque.

No dia 6 de junho, as apresentações iniciam com o caso de sucesso “Cadeia Produtiva do Turismo: aprendizados do Parque

Yellowstone (EUA)” falado pelo Dr. Carlos Sampaio – FURB/UP e será seguido de homenagens a profissionais que tiveram

importante contribuição para a Atuaserra ao longo dos 34 anos de atividade da Entidade.

Ainda, Ana Luiza Russo – ASTUR, apresentará o caso de sucesso “Socorro SP - muito além da acessibilidade” e será seguida pela

apresentação de “Oportunidades para pequenas empresas do turismo através do marketing digital” com o consultor Thomas

Hartmann – SEBRAE. A programação do dia encerra com o Estudo de caso - “Perspectivas futuras de investimentos no território de

Vila Flores” com Dr. Elmar Feger – UFPR e com a exposição de trabalhos técnicos científicos do Congresso.

Já no dia 07 de junho, a programação será marcada pelas visitas técnicas em importantes e destacados atrativos turísticos do

Município de Flores da Cunha.  A página de inscrição do evento é no endereço http://bit.ly/inscriçõesCongresso e lá podem ser



encontradas informações complementares. Dúvidas e esclarecimentos podem ser solicitados no e-mail

comunicacao@serragaucha.com.

O 4º Congresso Internacional de Turismo da Região Uva e Vinho é patrocinado pelo Sistema de Crédito Cooperativo - SICREDI; e

tem o apoio de Centro Empresarial de Flores da Cunha; Prefeitura Municipal de Flores da Cunha; Escola de Gastronomia

UCS-ICIF; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE; Sindicato Empresarial de Gastronomia e

Hotelaria Região Uva e Vinho – SEGH; Roteiro Vales da Serra; Universidade Feevale; Faculdade Cenecista de Bento Gonçalves -

CNEC; Universidade Federal do Paraná - UFPR; Universidade FEEVALE; Faculdade Meridional – IMED; Secretaria De

Desenvolvimento Econômico e Turismo, Governo do Estado do Rio Grande do Sul.
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SDS promove bate papo sobre Educação Alimentar e Nutricional nos
CRAS de São Leopoldo
http://www.saoleopoldo.rs.gov.br/?titulo=SDS promove bate papo sobre Educação Alimentar e Nutricional nos CRAS de São

Leopoldo&template=conteudo&categoria=2&codigoCategoria=2&idNoticia=21405&tipoConteudo=INCLUDE_MOSTRA_NOTICIAS

A equipe de nutrição da Diretoria de Proteção Social Básica da Secretaria de Desenvolvimento Social (SDS), promove rodas de

conversa sobre educação alimentar para o público atendido pelos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) do município.

As ações desenvolvidas são planejadas e executadas pela acadêmica de nutrição Simone Bárbara Jungblut, estagiária da SDS e pela

nutricionista Camila Hofmann, com a colaboração organizacional e pedagógica da nutricionista e professora da Unisinos, Vanessa

Backes. 

 Com o propósito de contemplar demandas relacionadas à alimentação que surgem nos grupos atendidos no CRAS, os temas

abordados incluem segurança alimentar e nutricional, direito humano à alimentação adequada, comer como um ato político e

relacionado ao contexto emocional e de vida dos usuários, utilizando o Guia Alimentar para a População Brasileira como um

instrumento para a promoção da autonomia nas práticas alimentares.  As Coordenadoras de cada um dos CRAS também discutiram

com as equipes locais e trouxeram elementos para compor a proposta que melhor se adequaria à realidade do público atendido nos

serviços. Segundo Camila, essa é uma experiência piloto que pode guiar a continuidade das ações: "Numa perspectiva de reflexões e

alternativas para uma alimentação saudável, consciente e de baixo custo, essas são possibilidades, considerando a realidade de

enfrentamento à fome que muitas famílias estão vivenciando diante dos retrocessos no cenário nacional, que tem impactos reais no

âmbito local", afirma. 

 O público que participa da roda de conversa é sugerido pela equipe de cada Cras, sendo que três ações já ocorreram: Nos Cras

Leste, Norte e Nordeste. Nos próximos dias, as atividades acontecerão nos Cras Oeste ( dia 12/06, das 9h às 10h30h) e no Cras

Centro (dia 26/06, das 9h às 10h). 

   

 [Texto: Sabrina Nascimento - estagiária da SDS | Jornalista Responsável: Aline Marques - MTb: 8929 | Scom/PMSL]
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Semana Municipal do Brincar vai movimentar Novo Hamburgo
https://revistanews.com.br/2019/05/29/semana-municipal-do-brincar-vai-movimentar-novo-hamburgo/

Pelos próximos dias, os hamburguenses serão especialmente convidados a interagir e a se movimentar. Teve início na tarde desta

quarta-feira, 22 de maio, a 4ª Semana Municipal do Brincar. Prevista em lei no calendário oficial de eventos do município, a

atividade acontecerá até 2 de junho em diferentes espaços da cidade. Para marcar o início da programação, servidores, contribuintes

e autoridades participaram de cerimônia do saguão do Centro Administrativo Leopoldo Petry. "Quando a gente brinca,



demonstramos o afeto que contribui para o desenvolvimento cognitivo e no relacionamento entre as pessoas", destacou o

vice-prefeito Antônio Fagan. 

Neste ano, o tema da semana é "O brincar que abraça a diferença" e busca valorizar a diversidade e promover a brincadeira como

território de convívio entre as diferenças. A programação completa das atividades que contempla ações nos diferentes bairros da

cidade está disponível no site www.novohamburgo.rs.gov.br. "Queremos convidar pessoas de todas as idades, desde as crianças até

os idosos para que brinquem e participem das atividades que incluem palestras e outras ações", convidou a representante da

Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar de Novo Hamburgo (OMEP), professora Rosane Romanini. 

Uma das atrações da abertura da programação foi a exposição fotográfica Criança na Mídia: tempos de discriminação e direitos

humanos, produzida pelo grupo de pesquisa Criança na Mídia, da Universidade Feevale. "Não podemos perder a espontaneidade e a

curiosidade das crianças. E os professores têm papel fundamental neste processo", destacou o Pró-reitor de Pesquisa, Pós-graduação

e Extensão da Feevale, João Sganderla Figueiredo. Composta por 30 quadros, a exposição apresenta fotos de diferentes crianças da

rede pública e privada, cada uma apresentando uma síntese dos 30 artigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, da

Organização das Nações Unidas (ONU) que, em 2018, completou 70 anos. A exposição, que é itinerante, permanecerá na Prefeitura

até o dia 31 de maio. Free Download WordPress Themes Download WordPress Themes Premium WordPress Themes Download

Premium WordPress Themes Download free online course download intex firmware Free Download WordPress Themes online free

course Etiquetas Antônio Fagan Educação Pré-Escolar Feevale João Sganderla Figueiredo
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Pesquisa busca reutilizar componentes sólidos dos efluentes do Polo
Petroquímico de Triunfo
https://revistanews.com.br/2019/05/29/pesquisa-busca-reutilizar-componentes-solidos-dos-efluentes-do-polo-petroquimico-de-triunfo/

A Universidade Feevale, em parceria com a Superintendência de Tratamento de Efluentes Líquidos e Resíduos Sólidos da

Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan/Sitel) e o Comitê de Fomento Industrial do Polo (Cofip) do Polo Petroquímico de

Triunfo (RS), realiza a fase dois do projeto Reúso. A pesquisa tem o intuito de continuar as investigações da aplicação de processos

de separação de membrana (eletrodiálise reversa - EDR e osmose reversa - OI) no tratamento dos efluentes industriais do Polo. O

estudo emprega tecnologias que permitem a recuperação e a reutilização da água no processo produtivo das empresas associadas do

polo, visando à recuperação e à redução da captação de recursos hídricos. 

Quatro pesquisadores trabalham no projeto sob orientação do professor Marco Antonio Siqueira Rodrigues. Entre eles, está Paula

Gonçalves Santos, engenheira química e mestre em Engenharia com ênfase em Meio Ambiente. Paula, que é engenheira de Meio

Ambiente na Innova e vice-coordenadora do Comitê de Gestão Ambiental do Cofip, é doutoranda no Programa de Pós-graduação

em Qualidade Ambiental da Feevale, por meio do projeto Reúso. "O ganho para a sociedade é incalculável e trabalhar para a

proteção dos nossos recursos hídricos é gratificante", destaca. É ela que, na entrevista abaixo, explica como a iniciativa de tratar e

reutilizar o efluente do Polo é desenvolvida. Confira: 

Como o projeto Reúso ocorre na prática? 

Paula Santos - Somos quatro pesquisadores: os três mestrandos são responsáveis por desenvolver o processo de reúso de efluente

propriamente dito, descobrindo a melhor tecnologia a ser instalada no Polo e as melhores condições operacionais. As tecnologias de

osmose reversa e eletrodiálise foram avaliadas na primeira fase do projeto, no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de

Tecnologias Limpas da Universidade Feevale e apresentaram resultados promissores. Nesta fase atual, uma unidade-piloto foi

instalada no Sitel para operação do sistema de forma contínua. Além da osmose reversa e eletrodiálise, estamos avaliando o

pré-tratamento e novas tecnologias, como microfiltração e ultrafiltração. 

Quando se utiliza um sistema de tratamento por membrana, você tem um efluente entrando no processo, uma água clarificada ou

desmineralizada sendo gerada e retornando às empresas e um efluente concentrado em menor volume para ser novamente tratado. A

minha tese de doutorado investiga o tratamento desse efluente concentrado, buscando o zero liquid discharge (zero descarte de



líquido), com reaproveitamento do sólido gerado. Estamos avaliando tecnologias simples, como precipitação e evaporação, e

tecnologias mais complexas, como destilação por membrana. Existe pouca pesquisa nesta área e as existentes são, geralmente, para

solidificação e aproveitamento de um composto como, por exemplo, do cloreto de sódio. Nosso desafio é entender como diversos

compostos químicos misturados se comportam frente a essas tecnologias, separá-los e reaproveitá-los de forma sustentável. 

Quais são as inovações da iniciativa? 

Paula Santos - Com esse projeto, o Polo busca, cada vez mais, reduzir seus impactos ambientais, desde a captação da água utilizada

no complexo até a disposição de seu efluente tratado. O tratamento de água com membranas já é conhecido mundialmente, mas o

tratamento de efluentes com essa tecnologia é inovador. Para a academia, desenvolver essa pesquisa é um grande desafio, pois os

estudos existentes trabalham com poucos compostos (soluções sintéticas) e nós estamos trabalhando com um efluente industrial

complexo. O ganho para a sociedade é incalculável e trabalhar para a proteção dos nossos recursos hídricos é gratificante. Esse

modelo servirá de inspiração para outras empresas e centros de pesquisa pois, desse estudo, diversos artigos científicos serão

publicados em nível mundial. 

Sobre o tratamento de efluentes por meio de osmose reversa e eletrodiálise 

 A Universidade Feevale vem desenvolvendo, nos últimos anos, tecnologias nacionais para o tratamento de efluentes por meio de

técnicas de separação por membranas e processos oxidativos avançados. Essas técnicas proporcionam uma alta qualidade do

efluente tratado, pois retiram com mais eficiência os compostos tóxicos dos efluentes, o que possibilita a reutilização destes pela

indústria. Os estudos são desenvolvidos no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em Tecnologias Limpas, no âmbito do

Laboratório Aquário, por meio da Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Extensão (Proppex). O projeto Reúso - Fase II tem a

coordenação do professor Marco Antônio Siqueira Rodrigues. Premium WordPress Themes Download Download WordPress

Themes Download Best WordPress Themes Free Download Download Best WordPress Themes Free Download udemy course

download free download lava firmware Download Nulled WordPress Themes online free course Etiquetas Cofip Corsan/Sitel

Feevale Paula Santos projeto Reúso Qualidade Ambiental
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'Combate às fake news' é tema de painel
http://www.ufrgs.br/ufrgs/noticias/2018combate-as-fake-news2019-e-tema-de-painel

Evento ocorre no auditório da Fabico no dia 4 de junho, às 18h30

Como enfrentar as notícias falsas que circulam diariamente nas redes sociais? A questão é o ponto central da discussão do painel

'Combate às fake news'. A atividade conta com a participação do procurador da República Domingos Sávio da Silveira, dos

professores Marcelo Träsel (Fabico) e Taís Seibt (Unisinos), do jornalista Moisés Mendes e do ativista digital e diretor da Bateia

Mineração de Dados, Lucio Uberdan. 

O debate acontece no dia 4 de junho, às 18h30, no auditório da Fabico (Rua Ramiro Barcelos, 2.705 - Campus Saúde). Não é

necessário inscrição prévia. O evento destina-se a estudantes de Comunicação e comunicadores, integrantes de movimentos sociais e

de entidades sindicais. 

O painel é promovido pelo Comitê Gaúcho do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação (FNDC). O evento tem apoio

da Fabico, da Unisinos, do Movimento 3D - Democracia, Diálogo e Diversidade e da Associação de Juristas pela Democracia.
 


